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CIMAMS recebe curso da Receita Federal sobre 
parcelamento excepcional de dívidas municipais

Montes Claros decreta situação de 
emergência após fortes chuvas causarem 
danos em diversas áreas da cidade

A expectativa para mais um capítulo do 
clássico mineiro no futebol feminino começa 
a ganhar forma fora das quatro linhas. O Cru-
zeiro iniciou nesta terça-feira (10) a venda de 
ingressos para o confronto diante do Atléti-
co, válido pela terceira rodada do Campeo-
nato Brasileiro Feminino A1. A partida está 
marcada para sábado (14), às 16h, na Arena 
do Jacaré, em Sete Lagoas, e contará com a 
presença das torcidas das duas equipes, o 
que promete ampliar ainda mais o clima de 
rivalidade e festa nas arquibancadas. 

Prefeitos, gestores públicos e técnicos da área financeira 
de diversos municípios do Norte de Minas terão uma oportu-
nidade importante de capacitação nesta semana. O Consórcio 
Intermunicipal Multifinalitário da Área Mineira da Sudene 
(Cimams) sediará, no próximo dia 12 de março, às 9 horas, 
um curso promovido pela Receita Federal do Brasil sobre o 
Parcelamento Excepcional de Municípios e Consórcios Inter-
municipais (PEM) – 2025. 

Presidentes de comissões de saúde de oito estados e do Distrito Federal assinaram ofício ao Ministério da Saúde pedindo recom-
posição dos valores pagos pelo sistema público. O deputado estadual Arlen Santiago (MG) promoveu nesta segunda-feira (10) um 
encontro nacional na Assembleia Legislativa de Minas Gerais, em Belo Horizonte, que reuniu presidentes de Comissões de Saúde de 
Assembleias Legislativas de diferentes estados para discutir os principais desafios do sistema público de saúde no país. 

A Prefeitura de Montes Claros decretou 
situação de emergência em decorrência 
das fortes chuvas que atingiram o muni-
cípio no final de fevereiro e provocaram 
diversos prejuízos à infraestrutura urbana 
e a residências.

Prefeitura intensifica 
limpeza de bueiros e 
galerias pluviais para 
evitar alagamentos 
em Montes Claros

SESI e SENAI lançam 
edital de R$ 6 milhões 
para projetos de 
tecnologia e inovação 
na indústria

REGIONAL 9

Promotora denuncia condições precárias 
em casas de repouso de Minas

Deputado Arlen Santiago organiza 
encontro nacional na ALMG e lidera 
mobilização por reajuste da Tabela do SUS

POLÍTICA 3

Clássico mineiro 
movimenta o 
Brasileiro Feminino
Cruzeiro inicia 
venda de ingressos 
para duelo contra o 
Atlético na Arena 

CIDADE 5

CIDADE 6 POLÍTICA 3

Um levantamento realizado pelo Ministério Público de Minas Gerais (MPMG) revelou um 
cenário preocupante nas instituições de acolhimento para idosos no Estado. De acordo com o 
projeto “Acolher com Dignidade”, desenvolvido pelo órgão, todas as casas de repouso fiscaliza-
das apresentaram algum tipo de irregularidade, seja relacionada à infraestrutura, acessibilidade, 
condições sanitárias ou à garantia de direitos básicos dos moradores.

ESPORTE 11

GERAL 4

“MENOS DIREITOS QUE DETENTOS”
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Banco Master - Quando a confiança 
no STF é colocada à prova

A qualidade precisa vencer

Redução de beneficiários mostra como a 
saúde privada ainda depende da renda

BADY CURI NETO
ADVOGADO

MARCELO MENDES
GERENTE GERAL DA KRJ CONEXÕES.

THAYAN FERNANDO FERREIRA
ADVOGADO

Há tempos vivenciamos momen-
tos de profunda inquietação institu-
cional no âmbito de nossa mais alta 
Corte de Justiça, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Não se trata de 
crítica ideológica ou partidária, mas 
de preocupação manifestada por di-
versos juristas a partir de princípios 
elementares da ciência jurídica.

Entre os episódios frequente-
mente apontados estão:

alegadas incursões na esfera de 
competência de outros Poderes da 
República;

a imposição de medidas inter-
pretadas por críticos como censu-
ra prévia a jornalistas, políticos e 
cidadãos, com bloqueios de redes 
sociais e aplicação de multas;

o julgamento, pelo próprio STF, 
de pessoas sem prerrogativa de foro 
— como em processos relacionados 
aos atos de 8 de janeiro — que, em 
tese, deveriam tramitar na primeira 
instância;

decisões monocráticas de gran-
de impacto institucional, como a 
proferida em setembro de 2023 
pelo ministro Dias Toffoli, que anu-
lou acordo de leniência firmado 
pela empreiteira Odebrecht com o 
Ministério Público Federal;

a designação de relatoria de 
determinados inquéritos sem dis-
tribuição regular, o que, segundo 
críticos, poderia tensionar o prin-
cípio do juiz natural;

e a longa duração de investi-
gações conduzidas no âmbito da 
Corte, alimentando a percepção 
de que tais procedimentos pode-
riam estar sendo utilizados para 
investigar ou constranger críticos 
do tribunal.

Recentemente, outro episódio 
ganhou repercussão após denún-
cias feitas por Eduardo Tagliaferro, 
ex-assessor do Tribunal Superior 
Eleitoral. Segundo ele, mensagens 
extraídas de seu celular indicariam 

a existência de uma estrutura no 
tribunal destinada à elaboração de 
relatórios e pareceres que teriam 
servido de base para decisões en-
volvendo bloqueio de redes sociais 
e restrições a opositores políticos.

Tagliaferro, atualmente na Itália, 
afirmou que tais relatórios teriam 
sido produzidos sob demanda. As 
denúncias, entretanto, permane-
cem objeto de controvérsia.

Em vez de instaurar investigação 
específica para apurar a veracida-
de das alegações, o Supremo Tri-
bunal Federal recebeu denúncia 
contra o ex-assessor por crimes 
como violação de sigilo funcional 
e tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito.

O episódio gerou críticas. Em 
editorial, o jornal O Estado de S. 
Paulo classificou a situação como 
juridicamente preocupante, 
apontando o fato de que o minis-
tro Alexandre de Moraes — citado 

nas denúncias — teria participado 
do julgamento do caso.

Outro tema recente envolve in-
vestigações relacionadas ao Ban-
co Master e seu então presiden-
te, Daniel Vorcaro. Reportagens 
apontaram possíveis relações do 
banco com personagens do cená-
rio político e jurídico. Segundo 
notícias veiculadas na imprensa, 
um fundo de investimento ligado 
ao banco adquiriu o resort Tayayá, 
pertencente ao ministro Dias Tof-
foli e seus irmãos. Inicialmente, o 
próprio ministro conduziu proce-
dimentos relacionados ao caso, 
negando impedimento. Posterior-
mente, o processo, através de um 
arranjo jurídico, foi redistribuído 
ao ministro André Mendonça.

Outra informação amplamente 
divulgada refere-se a um contrato 
de honorários advocatícios firma-
do entre o Banco Master e a ad-
vogada Viviane Barci, esposa do 

ministro Alexandre de Moraes, no 
valor de R$ 129 milhões. Segundo 
reportagens, a dimensão do con-
trato levantou questionamentos 
sobre eventual conflito de inte-
resses — hipótese negada pelos 
envolvidos.

Mais recentemente, reporta-
gem da jornalista Malu Gaspar, do 
jornal O Globo, revelou suposta 
troca de mensagens entre Daniel 
Vorcaro e Alexandre de Moraes 
no dia da prisão do banqueiro. 
O gabinete do ministro negou a 
existência dessas conversas.

Mesmo após a negativa oficial, 
a reportagem afirma que teve 
acesso a dados obtidos por meio 
de software de extração de conte-
údo que teria recuperado mensa-
gens originalmente enviadas em 
formato de visualização única.

Diante de tantas controvérsias, 
o que se espera — em nome da 
credibilidade institucional — é 

transparência e apuração rigorosa 
dos fatos. Num Estado Democráti-
co de Direito, nenhuma autoridade 
está imune ao escrutínio público. 
Ao contrário: quanto maior o poder 
exercido por uma instituição, maior 
deve ser também o seu compromis-
so com a transparência, a impar-
cialidade e o respeito às garantias 
constitucionais.

A autoridade do Judiciário não 
se sustenta apenas na força de suas 
decisões, mas sobretudo na con-
fiança que a sociedade deposita na 
imparcialidade de seus julgadores. 
Quando essa confiança se fragiliza, 
não é apenas a imagem de um tri-
bunal que se desgasta. É a própria 
legitimidade institucional da Justiça 
que começa a ser silenciosamente 
corroída.

E sem confiança na Justiça, o Es-
tado de Direito perde um de seus 
pilares mais essenciais.

Tenho dito!

O mercado eletroeletrônico brasi-
leiro tem passado por transformações 
significativas nesta fase. Há diversas 
indústrias que têm procurado novas 
alternativas para produzirem com 
boa qualidade e maior produtivida-
de. O problema, porém, é quando 
o interesse fica concentrado dema-
siadamente no custeio e os compra-
dores das concessionárias de energia 
passam a comprar componentes no-
tadamente do mercado chinês e sem 
a conexão direta com o nível de quali-
dade necessário.

Lamentavelmente, temos visto 
todos os dias nos jornais várias notí-
cias com reclamações sobre o desem-
penho de algumas concessionárias 
distribuidoras de energia elétrica. 
Acreditamos que todos do segmento 
energético podem dar sua própria 
contribuição pública citando os pro-
blemas que nos deparamos em nosso 
dia a dia. Neste momento é preciso fi-
carmos atentos principalmente sobre 
a extrema necessidade de preservar a 
qualidade dos componentes usados 
nas concessionárias. O primeiro pas-
so nesse sentido está na qualificação 
dos fornecedores e exigir os atributos 
especialmente aqueles previstos em 
como, por exemplo, o clássico pa-
drão NBR.

O conjunto de normas do padrão 
NBR é um dos principais marcos nes-
se cenário. As normas NBR (Normas 
Brasileiras) são um conjunto de pa-
drões técnicos elaborados pela Asso-
ciação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT). Elas estabelecem requisitos, 
procedimentos, especificações e dire-
trizes para garantir a qualidade, segu-
rança e eficiência de produtos, servi-
ços e processos em diferentes áreas, 
como energia elétrica, construção ci-
vil, saúde, meio ambiente, tecnologia, 

entre outras.
Essas normas ajudam a padro-

nizar e organizar práticas no Brasil, 
promovendo a compatibilidade entre 
diferentes produtos e serviços, faci-
litando o comércio e assegurando a 
conformidade com as exigências le-
gais, sendo um compromisso da em-
presa com processos padronizados, 
melhoria contínua e rastreabilidade.

Em complemento temos a certi-
ficação ISO 9001. A norma interna-
cional que estabelece requisitos para 
o Sistema de Gestão da Qualidade 
(SGQ) e que é um selo de qualidade 
na gestão dos processos internos.

E além da norma e certificação 
mencionadas, existem outras impres-
cindíveis e que asseguram a qualida-
de do produto. A ISO 14001, que es-
tabelece requisitos para as empresas 
minimizarem os efeitos ambientais e 
fomentarem a sustentabilidade. 

As normas e certificações destaca-
das neste artigo são só algumas den-
tre diversas certificações que assegu-
ram a confiabilidade e segurança da 
empresa, bem como de seus equipa-
mentos e serviços fornecidos.

Paradoxalmente, não é raro um 
problema elétrico atingir o próprio 
consumidor final com apagões ou 
quedas recorrentes de energia, que é 
produto muitas vezes de componen-
tes de apenas alguns centímetros. Um 
pequeno item, por isso, pode gerar 
um grande problema.

No caso dos conectores elétricos 
sua baixa qualidade se transforma 
naquele ‘elo da corrente’ rompido e 
resulta em sérios problemas na distri-
buição da corrente elétrica. Quando 
um conector é fabricado com mate-
rial de baixa qualidade, geralmente 
não possui as dimensões adequadas 
ou está sujeito mais à oxidação, o que 

gera uma alta resistência de contato 
no dispositivo, ou seja, causa falta de 
fluidez no fluxo de corrente elétrica 
que ocorre no ponto de união entre 
dois condutores (conectores, disjun-
tores, interruptores ou relés).

O defeito mais comum e perigoso 
num conector ruim é o aquecimento 
excessivo, também, conhecido como 
‘efeito Joule’. Ele ocorre quando a 
corrente elétrica passa por uma co-
nexão de má qualidade, criando uma 
resistência que gera intenso calor. O 
problema acaba provocando derreti-
mento do isolamento dos condutores 
e consequente danos as conexões da 
rede elétrica, e pode até provocar, 
além do prejuízo da falta de energia, 
incêndios em casos extremos.

Um mau contato gera calor que 
gera uma sobrecarga na rede e por 
isso desarma o sistema, ainda que o 
consumo de energia pelos aparelhos 
elétricos esteja normal. O desarme do 
sistema provoca quedas frequentes 
de eletricidade que acabam irritando 
qualquer usuário de energia elétrica, 
mesmo que seja até um monge tibe-
tano.

Outro grande dissabor são as osci-
lações e a queda de tensão, mais uma 
dificuldade característica provocada 
pelo conector tecnicamente inade-
quado. Essa situação impede que a 
tensão correta chegue aos aparelhos. 
No caso do consumidor final elas fi-
cam evidentes quando as luzes ficam 
piscando, os equipamentos funcio-
nam vagarosamente ou até não ligam 
sem uma razão clara. A pessoa vai no-
tar essas falhas naquele instante em 
que o forno de micro-ondas demora 
mais para esquentar ou quando um 
motor elétrico está com ruído esquisi-
to. Para o consumidor final o prejuízo 
ficará mais visível ao perceber que os 

aparelhos eletrônicos mais sensíveis, 
como TV e computador, apresentam 
uma menor vida útil.

E não é só isso. Conexões ruins 
aumentam a conta no final do mês. 
O calor produzido por conectivida-
de ruim é na verdade desperdício de 
energia. O consumidor paga pelo ca-
lor dissipado via fiação e que nunca se 
transformou em eletricidade ou força 
motriz de algum aparelho eletrodo-
méstico. É uma perda tanto dentro de 
casa, como em escritórios, comércios 
ou outro lugar consumidor de eletri-
cidade.

A entrega da energia nas residên-
cias está associada à maneira ade-
quada da aplicação dos conectores 
na rede elétrica. Em outras palavras, 
é preciso pensar na qualidade da 
aplicação e dos produtos conectados 
à rede elétrica para não ‘tomar cho-
que no bolso’. Naturalmente, não se 
pode dissociar também a parte da 
responsabilidade do operador, mas a 
integridade do dispositivo é essencial 
e indispensável. Não adianta ter um 
conector admirável se o profissional 
não souber aplicá-lo. É um esforço de 
ponta a ponta: qualidade de mão de 
obra e produto.

Lamentavelmente, hoje em dia, 
há uma forte sensação de incentivo 
no mercado de energia elétrica ape-
nas para a busca de materiais baratos. 
Dentro do segmento, existem tam-
bém questionamentos de players 
sobre presença constante daqueles 
‘clássicos’ fornecedores nos proje-
tos. No entanto, esses reclamantes, 
em geral, calouros no mercado, não 
prestam atenção ou não observam 
as razões dessa ocorrência. Não 
fazem uma reflexão mais profunda 
sobre os motivos dessa presença in-
cômoda para eles.

Os rigores de qualificação nas 
concorrências exigem que parti-
cipem somente fornecedores que 
tenham alta qualidade no forneci-
mento. Embora o Brasil tenha uma 
quantidade absurda de empresas, 
nem todas estão preparadas ou 
qualificadas para o fornecimento, 
no grau de exigência da cadeia 
de suprimentos do setor elétrico. 
Muitas vezes aqueles players com 
acionistas externos não compreen-
dem o panorama brasileiro, porque 
analisam apenas outros mercados 
e observam atentamente apenas a 
situação em mercados distantes por 
outro prisma, não enxergando qual 
é efetivamente a realidade brasilei-
ra.

Por aqui, ainda há muitos for-
necedores de baixa categoria. Em-
presas que fabricam produtos sem 
compromisso com a qualidade, sem 
controle de processos, sem certifi-
cação e, portanto, não estão à altura 
para atender aos padrões exigidos 
pelo setor elétrico. Quando possuem 
controladores estrangeiros enfrentam 
desafios para compreender os deta-
lhes, características e especificidades 
do mercado nacional porque só con-
seguem ver e entender a situação de 
fora.

Na China, por exemplo, há forne-
cedores com os mais diversos tipos 
de materiais. Há relatos, de dentro 
de distribuidoras, que ao se pedir um 
certificado de origem, eles ignoram 
a solicitação. Quando se solicita 
um certificado de rastreabilidade 
podem dizer que não têm num pri-
meiro momento, mas no outro dia 
curiosamente aparecem com um 
certificado que foi pedido. Esse tipo 
de fornecedor concorre no merca-
do com várias empresas brasileiras 

que realmente investiram, se pre-
pararam e se qualificaram durante 
muito tempo.

Surgiu também um novo com-
portamento no mercado de também 
tentar qualificar todo e qualquer 
fornecedor, porque há pressão do 
controlador por novos entrantes, 
mesmo que não necessariamente es-
tejam qualificados para competir no 
processo de compras, especialmente 
naqueles segmentos com mais con-
correntes. Muitos desses novatos, na 
realidade, estão competindo de uma 
forma desigual com os outros for-
necedores brasileiros por causa das 
diferenças nos direitos trabalhistas e 
alternativas de produção mais bara-
tas e descompromissadas.

A China, maior concorrente na 
produção de conectores elétricos, 
reconhecidamente não tem sido um 
país que possui uma legislação traba-
lhista nos mesmos moldes que existe 
no Brasil. Não apresenta o mesmo 
nível de despesas e encargos simi-
lares no trabalho assalariado. Mesmo 
entre aqueles fornecedores que são 
homologados, com capacidade técni-
ca de fornecimento, eles efetivamente 
concorrerem de uma forma desleal 
no Brasil.

Consequentemente, são inúmeras 
vertentes num só grande problema 
para o mercado nacional. E o novo 
componente nessa disputa assimé-
trica é essa pressão dos fornecedores 
entrantes, sem a mínima qualificação 
para as necessidades locais. São con-
correntes que atuam de maneira de-
sigual e desleal. De todo modo con-
tinuaremos lutando pela presença de 
características essenciais no produto 
sem as quais não se poderia conceber 
a sua existência num mercado de 
tanta responsabilidade.

O número de beneficiários de 
planos de assistência médica no 
Brasil registrou leve retração em 
janeiro de 2026. Dados divulgados 
pela Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) indicam que o se-
tor encerrou o mês com 52.996.625 
vínculos ativos, queda de 0,17% 
em relação a dezembro. O recuo 
representa redução de 91.359 be-
neficiários no período. Na compa-
ração com janeiro de 2025, porém, 
o segmento mantém trajetória de 
crescimento, com aumento de pou-
co mais de 1 milhão de vínculos em 
12 meses.

Nos planos exclusivamente 

odontológicos, o movimento foi se-
melhante. O total de beneficiários 
chegou a 35.487.403 em janeiro, 
com redução mensal de 22.755 vín-
culos. Em relação ao mesmo mês do 
ano anterior, o segmento registrou 
expansão de cerca de 1,1 milhão 
de beneficiários. A maior parte dos 
contratos permanece vinculada a 
empresas. Nos planos médico-hos-
pitalares, os coletivos empresariais 
concentram cerca de 73% dos vín-
culos, enquanto os contratos indivi-
duais ou familiares respondem por 
aproximadamente 16%. Nos planos 
odontológicos, a participação dos 
contratos empresariais também 

predomina, com cerca de 74,9%.
Em casos assim, as oscilações 

mensais fazem parte da dinâmica 
do setor e costumam refletir fatores 
econômicos, como variações no em-
prego formal e ajustes contratuais 
nas empresas. A saúde suplementar 
exerce papel importante no sistema 
de saúde brasileiro. Ao absorver 
parte significativa da demanda por 
consultas, exames e internações, os 
planos privados contribuem para 
reduzir a pressão sobre o Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Ainda é importante esclarecer 
que esse efeito indireto sobre o sis-
tema público torna o setor estraté-

gico. “Quando mais de 50 milhões 
de vínculos estão na saúde suple-
mentar, há um impacto concreto na 
distribuição da demanda assisten-
cial. Sem essa rede privada, o SUS 
enfrentaria uma sobrecarga ainda 
maior.

Também gostaria de chamar 
atenção para a necessidade de cau-
tela nos cancelamentos de contra-
tos. Em momentos de dificuldade 
financeira ou mudança de empre-
go, muitos consumidores optam 
por encerrar o plano sem observar 
procedimentos formais. O distrato 
precisa ser feito de forma documen-
tada, preferencialmente por canais 

oficiais da operadora, como apli-
cativo, central de atendimento ou 
protocolo escrito. Isso evita cobran-
ças indevidas e garante a compro-
vação do pedido de cancelamento.

No fim das contas, ainda que o 
beneficiário verifique prazos con-
tratuais, eventuais multas e a data 
efetiva de encerramento do vín-
culo. O consumidor deve guardar 
o número de protocolo e solicitar 
confirmação por escrito. Esse cuida-
do simples reduz o risco de litígios 
futuros e assegura que o cancela-
mento seja processado corretamen-
te.

Em termos comparativos, ain-

da que o arranjo brasileiro atenda 
um quarto da população, mesmo 
depois do corte, esse escopo difere 
tanto do modelo europeu quanto 
do norte-americano. Nos Estados 
Unidos, cerca de 92% da popula-
ção possui algum tipo de cobertu-
ra de saúde, com predominância 
de seguros privados vinculados ao 
emprego ou a programas públicos 
específicos. Já na maior parte da 
Europa, o acesso básico é garantido 
por sistemas universais financiados 
pelo Estado, enquanto seguros pri-
vados funcionam majoritariamente 
como cobertura complementar ou 
para reduzir filas de atendimento.
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Deputado Arlen Santiago organiza encontro nacional 
na ALMG e lidera mobilização por reajuste da Tabela 
do SUS

CIMAMS recebe curso da Receita Federal sobre 
parcelamento excepcional de dívidas municipais

Presidentes de comissões de 
saúde de oito estados e do Distrito 
Federal assinaram ofício ao Ministé-
rio da Saúde pedindo recomposição 
dos valores pagos pelo sistema pú-
blico.

O deputado estadual Arlen San-
tiago (MG) promoveu nesta segun-
da-feira (10) um encontro nacional 
na Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, em Belo Horizonte, que 
reuniu presidentes de Comissões de 
Saúde de Assembleias Legislativas de 
diferentes estados para discutir os 
principais desafios do sistema pú-
blico de saúde no país. O encontro 
resultou na assinatura de um ofício 
conjunto que será encaminhado ao 
Ministério da Saúde e à Secretaria-
-Geral da Presidência da República 
solicitando o reajuste da Tabela de 
Procedimentos do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O documento aponta o subfi-
nanciamento como o principal pro-
blema enfrentado atualmente pelo 
sistema público de saúde. Os parla-
mentares defendem a recomposição 
urgente dos valores pagos pelo SUS 
a hospitais, clínicas e profissionais 
de saúde, argumentando que a de-
fasagem compromete o funciona-

mento da rede assistencial em todo 
o país.

Segundo o deputado Arlen San-
tiago, a mobilização busca chamar 
atenção para a necessidade de for-
talecer o financiamento do sistema 
público de saúde.

“Estamos falando de uma tabela 
que, em muitos casos, está prati-
camente congelada há quase duas 
décadas. Não é possível manter a 
qualidade do atendimento e a sus-
tentabilidade de hospitais e santas 
casas com valores tão defasados. A 
atualização da Tabela do SUS é fun-
damental para garantir atendimento 
digno à população”, afirmou.

Durante o encontro, cada de-
putado teve a oportunidade de 
apresentar um balanço das ações 
desenvolvidas em suas respectivas 
comissões, relatar experiências bem-
-sucedidas e destacar os principais 
desafios enfrentados pelos estados 
na gestão da saúde pública. Apesar 
das realidades regionais distintas, 
houve consenso entre os parlamen-
tares de que a atualização da tabela 
é uma medida fundamental para ga-
rantir sustentabilidade financeira ao 
sistema.

A Tabela SUS define quanto o sis-

tema público paga por procedimen-
tos médicos e hospitalares. Muitos 
desses valores, porém, permanecem 
praticamente inalterados há quase 
duas décadas. Um dos exemplos ci-
tados pelos parlamentares é o valor 
da consulta médica ambulatorial, 
que permanece em torno de R$ 10 
desde um período em que o salá-
rio-mínimo era de R$ 380.

Segundo os deputados, essa 
defasagem impacta diretamente o 
funcionamento de hospitais públi-
cos, instituições filantrópicas e san-
tas casas, além de contribuir para 
o aumento das filas para cirurgias 
e exames e para a dificuldade de 
manter especialistas em áreas es-
tratégicas.

O documento direcionado ao 
ministro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, solicita a adoção de medi-
das emergenciais, entre elas um 
reajuste imediato da Tabela SUS, a 
criação de um mecanismo perma-
nente de atualização dos valores 
e a abertura de uma mesa técnica 
de diálogo com representantes dos 
estados e municípios.

Além do parlamentar mineiro, 
estiveram presentes os presidentes 
das comissões de saúde: Bruno da 

Costa Resende (Espírito Santo), Jor-
ge Viana de Souza (Distrito Federal), 
Francisco Cláudio Linhares de Sá 
Filho (Roraima), Luís Eduardo Schin-
cáglia (Rondônia), Bruna Dias Furlan 
Vicente (São Paulo), Neodi Saretta 
(Santa Catarina) e Lidiane Lucena 
(Sergipe).

O evento também contou com 
a participação do defensor público 
Sérgio Muniz Neves, coordenador 
do Núcleo de Saúde da Defensoria 
Pública em Porto Velho (RO), que 
contribuiu com reflexões sobre a ju-
dicialização da saúde.

Na parte da tarde, os parlamenta-
res ainda têm agenda prevista na Ci-
dade Administrativa de Minas Gerais, 
onde se reunirão com o governador 
Romeu Zema e com o secretário de 
Estado de Saúde, Fábio Baccheretti, 
para apresentar as conclusões do 
encontro e reforçar a mobilização 
nacional em torno da atualização da 
Tabela do SUS.

O documento assinado em Belo 
Horizonte será encaminhado ao go-
verno federal como posicionamento 
conjunto das comissões de saúde dos 
estados, defendendo uma recompo-
sição urgente do financiamento do 
sistema público de saúde brasileiro.

Prefeitos, gestores públicos 
e técnicos da área financeira de 
diversos municípios do Norte de 
Minas terão uma oportunidade 
importante de capacitação nesta 
semana. O Consórcio Intermunici-
pal Multifinalitário da Área Minei-
ra da Sudene (Cimams) sediará, 
no próximo dia 12 de março, às 9 
horas, um curso promovido pela 
Receita Federal do Brasil sobre o 
Parcelamento Excepcional de Mu-
nicípios e Consórcios Intermunici-
pais (PEM) – 2025.

O encontro será realizado no 
auditório do próprio consórcio, 
em Montes Claros, e conta com a 
parceria da Associação dos Muni-
cípios da Área Mineira da Sudene 
(Amams). A iniciativa integra uma 
série de eventos técnicos que vêm 
sendo realizados em diferentes ci-
dades da região com o objetivo de 
orientar administrações munici-
pais sobre as novas possibilidades 
de regularização fiscal previstas na 
legislação federal.

A capacitação abordará as dire-
trizes estabelecidas pela Emenda 
Constitucional nº 136/2025, que 
instituiu o programa de parcela-
mento excepcional voltado especi-

ficamente para municípios e con-
sórcios intermunicipais. A medida 
foi criada como uma alternativa 
para auxiliar as administrações pú-
blicas locais a renegociar débitos 
tributários e reorganizar suas fi-
nanças.

Série de encontros na região

O evento em Montes Claros re-
presenta a terceira etapa de uma 
agenda regional de capacitações 
promovidas pela Receita Federal. 
Antes disso, encontros semelhan-
tes já foram realizados nas cidades 
de Januária e Pirapora, considera-
das polos importantes do Norte de 
Minas.

A proposta é levar informações 
técnicas diretamente aos gesto-
res municipais, garantindo que 
prefeitos, secretários e equipes 
administrativas tenham acesso a 
orientações atualizadas sobre os 
mecanismos de regularização fis-
cal disponíveis para os entes pú-
blicos.

Com a realização do curso na 
sede do Cimams, a expectativa é 
reunir representantes de dezenas 
de municípios que integram a área 

mineira da Sudene, fortalecendo 
a cooperação institucional entre 
os órgãos federais e as adminis-
trações locais.

Orientação para
 gestores públicos

O curso é direcionado espe-
cialmente a prefeitos, procura-
dores municipais, secretários 
das áreas de Fazenda, Finanças e 
Planejamento, além de técnicos 
responsáveis pela gestão contábil 
e tributária das prefeituras. Tam-
bém poderão participar equipes 
administrativas dos consórcios 
intermunicipais que atuam na 
região.

Durante a capacitação, espe-
cialistas da Receita Federal irão 
detalhar as regras e as condições 
previstas no programa de parce-
lamento excepcional, apresen-
tando orientações práticas sobre 
como os municípios podem ade-
rir ao mecanismo e aproveitar os 
benefícios previstos pela legisla-
ção.

Entre os principais pontos a 
serem abordados estão os crité-
rios de adesão, os prazos esta-
belecidos para negociação das 
dívidas e as possibilidades de 
redução de encargos financeiros, 
medidas que podem representar 
alívio significativo para os cofres 
públicos municipais.

Oportunidade de 
reorganização fiscal

O Parcelamento Excepcional 
de Municípios e Consórcios In-
termunicipais foi criado com o 
objetivo de permitir que prefei-
turas regularizem débitos junto à 
União em condições mais favorá-
veis do que aquelas normalmente 
disponíveis.

Entre as vantagens previstas 
no programa estão prazos dife-
renciados para pagamento das 
dívidas e possibilidades de re-
dução de multas e juros. Essas 
condições especiais foram pensa-
das para facilitar a reorganização 
fiscal dos municípios, muitos dos 
quais enfrentam dificuldades fi-
nanceiras para equilibrar receitas 
e despesas.

A regularização das pendên-
cias tributárias também contribui 
para ampliar a segurança jurídica 
das administrações municipais, 
além de permitir que os entes pú-
blicos possam firmar convênios, 
receber transferências voluntá-
rias e acessar recursos federais 
destinados a investimentos em 
áreas como saúde, educação e 

infraestrutura.

Espaço para esclarecimento 
de dúvidas

Além da apresentação teórica 
sobre o funcionamento do pro-
grama, o encontro no Cimams 
também terá caráter prático. 
Os participantes poderão tirar 
dúvidas diretamente com os re-
presentantes da Receita Federal 
e discutir situações específicas 
enfrentadas pelas administrações 
municipais.

A expectativa é que o evento 
funcione como um importante es-
paço de orientação técnica, auxi-
liando os gestores na análise das 

possibilidades de adesão ao par-
celamento e no planejamento de 
estratégias de regularização fiscal.

Fortalecimento 
da gestão pública

Para o Cimams e para a 
Amams, parceiros da iniciativa, 
a realização do curso reforça o 
compromisso das instituições 
com o fortalecimento da gestão 
pública municipal. Ao aproximar 
os municípios das informações 
e instrumentos disponíveis na 
legislação federal, o evento con-
tribui para ampliar a capacidade 
administrativa das prefeituras da 
região.

Em um cenário de desafios fis-
cais enfrentados por grande parte 
dos municípios brasileiros, inicia-
tivas de capacitação e orientação 
técnica tornam-se fundamentais 
para garantir que os gestores 
tenham acesso às ferramentas 
necessárias para conduzir a admi-
nistração pública com responsa-
bilidade e planejamento.

Com a presença esperada de 
representantes de diversas cida-
des do Norte de Minas, o encon-
tro desta quarta-feira em Montes 
Claros deve consolidar mais um 
passo na busca por maior equilí-
brio financeiro e sustentabilidade 
fiscal nas administrações munici-
pais da região.
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“MENOS DIREITOS QUE DETENTOS”
Promotora denuncia condições precárias 
em casas de repouso de Minas

Sindicatos promovem 4ª edição do “Mês das Mulheres” 
em Montes Claros com debates sobre igualdade e 
saúde feminina

Em tom crítico, a promotora afirmou que, em muitos casos, os idosos acabam tendo menos garantias do 
que pessoas privadas de liberdade

Um levantamento realizado pelo 
Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG) revelou um cenário preocu-
pante nas instituições de acolhimen-
to para idosos no Estado. De acordo 
com o projeto “Acolher com Digni-
dade”, desenvolvido pelo órgão, to-
das as casas de repouso fiscalizadas 
apresentaram algum tipo de irregu-
laridade, seja relacionada à infraes-
trutura, acessibilidade, condições 
sanitárias ou à garantia de direitos 
básicos dos moradores.

Os dados foram apresentados 
nesta segunda-feira (9) pela pro-
motora de Justiça Érika de Fátima 
Matozinhos Ribeiro, durante apre-
sentação de balanço das inspeções 
realizadas em diversas cidades 
mineiras. Segundo ela, muitas das 
situações encontradas nas institui-
ções representam grave violação da 
dignidade humana e evidenciam a 
perda de autonomia das pessoas 
idosas institucionalizadas.

Em tom crítico, a promotora 
afirmou que, em muitos casos, os 
idosos acabam tendo menos ga-
rantias do que pessoas privadas de 
liberdade.

“A pessoa idosa e a pessoa com 
deficiência, quando entram numa 
instituição, muitas vezes têm me-
nos direitos do que o preso numa 
prisão”, declarou.

Segundo ela, enquanto detentos 
possuem direito a atividades exter-
nas, banho de sol e visitas regulares, 
muitos idosos passam grande parte 
do dia restritos ao quarto, sem ativi-
dades e sem espaços adequados de 
convivência.

Tragédia reacende debate 
sobre fiscalização

A divulgação do levantamento 
ocorreu poucos dias após um epi-
sódio trágico que chamou a atenção 
para a situação dessas instituições. 
No início do mês, um lar de idosos 
localizado no bairro Jardim Vitória, 
na região Noroeste de Belo Horizon-
te, desabou, provocando a morte de 
12 pessoas, sendo 11 idosos acolhi-
dos e o proprietário do imóvel.

Após o desastre, o Ministério Pú-
blico informou que já havia aciona-
do a Justiça desde 2017 apontando 
irregularidades estruturais no local, 
como infiltrações, pisos irregulares e 
ausência de barras de apoio. A Polí-
cia Civil segue investigando as causas 
do desabamento.

O caso reacendeu o debate so-
bre a fiscalização e as condições de 
funcionamento das instituições de 
longa permanência para idosos em 
Minas Gerais.

Fiscalizações em 
167 municípios

O projeto “Acolher com Digni-
dade” já realizou inspeções em 287 
instituições de acolhimento em todo 
o Estado. Desse total, 265 são Insti-
tuições de Longa Permanência para 
Idosos (ILPIs) e 22 são residências 
inclusivas voltadas para pessoas com 
deficiência entre 18 e 59 anos.

As fiscalizações ocorreram em 
167 municípios mineiros e envolve-
ram aproximadamente 1,5 mil pes-
soas acolhidas.

Segundo o Ministério Público, o 
resultado das inspeções é alarmante: 
100% das instituições visitadas apre-
sentaram algum tipo de irregularida-
de, principalmente relacionadas à 
infraestrutura e acessibilidade.

Entre os problemas mais recor-
rentes está a inadequação de rampas 
de acesso. Pela legislação, a inclina-
ção máxima permitida é de 8,33%, 
mas em algumas instituições foram 
encontradas rampas com até 25% 
de inclinação, o que representa sério 
risco de quedas.

“A pessoa idosa, quando cai, mui-
tas vezes não consegue se recuperar 
totalmente. Isso pode levar à perda 
de mobilidade ou até mesmo ao 
agravamento de problemas de saú-
de”, alertou a promotora.

Superlotação e estrutura 
inadequada

Outro problema identificado pe-
las equipes de fiscalização é a super-
lotação dos quartos. A legislação es-
tabelece que as instituições podem 
acomodar no máximo quatro pesso-
as por quarto, garantindo condições 
mínimas de conforto e privacidade.

No entanto, o levantamento en-
controu locais com até 12 idosos 
dividindo o mesmo espaço, situação 
que compromete não apenas o bem-
-estar dos moradores, mas também a 
higiene e a segurança.

Além disso, foram identificadas 
falhas estruturais graves, como au-
sência de barras de apoio em banhei-
ros, infiltrações nas paredes, pisos 
inadequados e falta de espaços apro-
priados para refeições e convivência.

Em algumas instituições, segun-
do o relatório, os moradores são 
obrigados a fazer as refeições na pró-
pria cama, devido à inexistência de 
refeitórios adequados.

Uso coletivo de objetos 
pessoais

Durante as inspeções, também 
foram registradas situações que com-
prometem a saúde e a dignidade dos 
idosos.

Entre os casos relatados estão 
uso coletivo de escovas de dente, 
roupas íntimas, sabonetes e peças 
de vestuário, prática considerada 
extremamente preocupante pelas 
autoridades.

“Isso é gravíssimo. Se uma pes-
soa tem uma doença contagiosa, 
como uma infecção urinária ou 
outro problema de saúde, todos 
os demais moradores podem ser 
contaminados”, explicou a pro-
motora.

Além disso, foram identifica-
dos banheiros sem portas, falta de 
privacidade e ausência de condi-
ções mínimas de higiene.

Rotinas rígidas e perda de 
autonomia

Outro aspecto destacado pelo 
Ministério Público é a restrição da 
autonomia dos idosos dentro das 
instituições.

Em alguns locais, os morado-
res são submetidos a rotinas ex-
tremamente rígidas, determina-
das pela organização interna dos 
estabelecimentos.

Segundo a promotora, há casos 
em que os idosos são obrigados a 
acordar às 4 horas da manhã para 
tomar banho, simplesmente por-
que o horário facilita a logística 
de funcionamento da instituição.

“Essa rotina não leva em consi-
deração a vontade ou o conforto 
da pessoa idosa”, afirmou.

Além disso, muitos moradores 
não têm liberdade para escolher o 

que vestir, quando receber visitas 
ou até mesmo para sair do quarto.

Controle do próprio 
dinheiro também é limitado

O levantamento também apon-
ta problemas relacionados ao 
controle do dinheiro dos idosos 
institucionalizados.

Pela legislação brasileira, insti-
tuições de acolhimento podem re-
ter até 70% do benefício previden-
ciário ou da pensão dos moradores 
para custear despesas com alimen-
tação, cuidados e manutenção do 
espaço.

Os 30% restantes deveriam ficar 
disponíveis para uso pessoal do 
idoso, permitindo que ele compre 
itens de interesse próprio.

No entanto, segundo o Minis-
tério Público, há casos em que os 
moradores não conseguem acessar 
nem mesmo essa parte do benefí-
cio, ficando totalmente dependen-
tes da administração da instituição.

“Esses 30% deveriam garantir 
autonomia para pequenas esco-
lhas, como comprar algo que a 
pessoa gosta ou decidir o que ves-
tir. Mas muitas vezes ela não tem 
qualquer controle sobre isso”, 
destacou a promotora.

Falta de apoio do poder 
público

Apesar das irregularidades en-
contradas, o Ministério Público 
também reconhece que muitas 
instituições enfrentam dificulda-
des financeiras para manter a es-
trutura e os serviços necessários.

Segundo a promotora, o cus-

to médio para manter um idoso 
em uma instituição varia entre R$ 
2.900 e R$ 6.600 por mês, valor 
que normalmente não é coberto 
pelos recursos disponíveis.

“Como uma instituição vai cui-
dar com dignidade de uma pessoa 
idosa recebendo apenas 70% de 
um salário mínimo? O poder pú-
blico precisa participar desse cui-
dado”, afirmou.

Ela defende maior partici-
pação dos governos municipal, 
estadual e federal na política de 
acolhimento, com financiamento 
e acompanhamento mais efetivo 
das instituições.

Política pública de cuidado

A promotora também ressaltou 
que o Brasil possui atualmente a 
Política Nacional do Cuidado, que 
reconhece o atendimento a idosos 
e pessoas com deficiência como res-
ponsabilidade compartilhada entre 
famílias, sociedade e poder público.

Para ela, é fundamental que essa 
política seja efetivamente aplicada, 
garantindo melhores condições de 
atendimento e fiscalização perma-
nente das instituições.

“O cuidado com a pessoa idosa 
precisa ser entendido como uma po-
lítica pública essencial. Não é apenas 
uma responsabilidade das institui-
ções ou das famílias, mas de toda a 
sociedade”, concluiu.

Enquanto isso, o Ministério Pú-
blico segue ampliando as fiscaliza-
ções e cobrando providências para 
garantir que as casas de repouso 
ofereçam condições dignas, seguras 
e humanizadas para os idosos em 
Minas Gerais.

Montes Claros sediará, no pró-
ximo dia 31 de março, a 4ª edição 
do “Mês das Mulheres – Um Ba-
te-Papo Entre Mulheres”, evento 
que busca promover reflexões 
sobre igualdade de direitos, valo-
rização profissional e saúde femi-
nina. O encontro será realizado a 
partir das 18h30, na sede da OAB 
Montes Claros (OAB Eventos), lo-
calizada no bairro Ibituruna, e é 
aberto ao público feminino, sem 
necessidade de inscrição prévia. A 
expectativa da organização é reu-
nir mais de 500 participantes.

A iniciativa integra as ações 
alusivas ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado em 8 de 
março, e é promovida pelo Sin-
dcomerciários de Montes Claros 
e Região, por meio da Secretaria 
de Assuntos da Mulher Comerci-
ária (SEAMC), em parceria com o 
Sindcomércio Montes Claros e a 
Fecomerciários-MG.

O evento conta ainda com o 
apoio da Prefeitura de Montes 
Claros, da União Geral dos Traba-
lhadores (UGT), da OAB Montes 
Claros, do SESC, do SENAC, além 
de diversos parceiros e patrocina-

dores que colaboram para a reali-
zação da iniciativa.

Espaço de diálogo e 
fortalecimento feminino

De acordo com a organização, 
o encontro tem como principal 
objetivo criar um ambiente de 
diálogo, troca de experiências e 
fortalecimento da presença femi-
nina em diferentes áreas da so-
ciedade, especialmente no setor 
do comércio, onde as mulheres já 
representam a maior parte da força 
de trabalho.

O crescimento da participação 
feminina no mercado de trabalho 
tem ampliado discussões sobre 
temas como igualdade de opor-
tunidades, valorização profissio-
nal, direitos trabalhistas e acesso 
à saúde, assuntos que estarão no 
centro dos debates durante a pro-
gramação.

Segundo a diretora da Secreta-
ria de Assuntos da Mulher Comer-
ciária, Daniela Ribeiro, o evento 
busca fortalecer o protagonismo 
feminino e ampliar a rede de apoio 
entre mulheres de diferentes seg-

mentos.
A proposta é criar um espaço 

acolhedor para escuta, aprendi-
zado e compartilhamento de ex-
periências, estimulando reflexões 
sobre representatividade, direitos 
e bem-estar.

Rodas de conversa abordam 
igualdade e saúde da mulher

A programação desta edição 
contará com duas rodas de conver-
sa, reunindo especialistas, lideran-
ças políticas, profissionais da saú-
de e representantes de instituições 
públicas e privadas.

A primeira mesa terá como 
tema “Políticas de Igualdade: Avan-
ços e Desafios”, trazendo reflexões 
sobre a participação feminina na 
política, no mercado de trabalho e 
em espaços de decisão.

Entre as convidadas confirma-
das estão:

Leninha, deputada estadual e 
1ª vice-presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais;

Dra. Camila Lima, advogada e 
presidente da Comissão da Mu-
lher da OAB Montes Claros;

Luciana Schettini, empresária 
e presidente do Instituto LS;

Júnia Bezerra, gerente regio-
nal do Trabalho vinculada ao Mi-
nistério do Trabalho e Emprego;

Maria Helena, vereadora em 
Montes Claros e presidente da 
Comissão da Mulher e da Procu-
radoria da Mulher na Câmara Mu-
nicipal;

Priscila Batista, secretária mu-
nicipal de Planejamento, Orça-
mento e Tecnologia.

Durante o debate, as parti-
cipantes devem abordar temas 
como políticas públicas voltadas 
às mulheres, combate às desi-
gualdades de gênero, participação 
feminina na liderança e garantia de 
direitos.

Saúde e bem-estar também esta-
rão em pauta

A segunda roda de conversa terá 
como tema “Protagonismo na Saú-
de da Mulher”, com foco no cuida-
do integral da saúde física, emocio-
nal e mental feminina.

Participarão do debate:
Bárbara Villanni, psicóloga e 

administradora com atuação em de-
senvolvimento humano;

Déborah Jardim, psicóloga e te-
rapeuta sistêmica;

Dra. Andreia Castro, médica 
psiquiatra especialista em saúde da 
família e saúde coletiva;

Dra. Gabriella Reis, ginecologis-
ta e obstetra com atuação em saúde 
integral da mulher.

A proposta é discutir aspectos re-
lacionados ao equilíbrio emocional, 
saúde mental, cuidados preventivos, 
qualidade de vida e autonomia femi-
nina, temas cada vez mais presentes 
nas discussões sobre bem-estar.

Programação inclui
 interação e momentos de 

confraternização

Além das rodas de conversa, o 
evento contará com sorteio de brin-
des, distribuição de mimos e um 
coquetel de confraternização para as 
participantes.

A proposta é tornar o encontro 
não apenas um espaço de debate, 
mas também de integração, acolhi-
mento e celebração da força femini-
na, reunindo mulheres de diferentes 
profissões, faixas etárias e áreas de 
atuação.

Valorização da mulher no 
comércio

O evento também reforça a 
importância da presença feminina 
no setor do comércio, uma área 
em que as mulheres têm ampliado 
significativamente sua participa-
ção nas últimas décadas.

Para os organizadores, inicia-
tivas como o “Mês das Mulheres” 
contribuem para estimular o pro-
tagonismo feminino, fortalecer 
redes de apoio e ampliar o debate 
sobre igualdade de oportunida-
des, tanto no ambiente profissio-
nal quanto na sociedade.

A expectativa é que a quarta 
edição consolide ainda mais o 
evento como um dos principais 
encontros voltados à valorização 
da mulher na região Norte de Mi-
nas.

Com entrada gratuita e progra-
mação diversificada, o encontro 
pretende reunir centenas de par-
ticipantes em uma noite dedicada à 
reflexão, aprendizado e celebração 
do papel das mulheres na constru-
ção de uma sociedade mais justa e 
igualitária.
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Montes Claros decreta situação de emergência 
após fortes chuvas causarem danos em diversas 
áreas da cidade

Montes Claros realiza 11ª Pré-Conferência da 
Pessoa com Deficiência nesta quarta-feira na 
Câmara Municipal

A Prefeitura de Montes Claros 
decretou situação de emergência 
em decorrência das fortes chuvas 
que atingiram o município no fi-
nal de fevereiro e provocaram di-
versos prejuízos à infraestrutura 
urbana e a residências. A medida 
foi oficializada por meio do Decre-
to Municipal nº 5.222, publicado 
em 9 de março de 2026, e permite 
que o poder público adote ações 
emergenciais para minimizar os 
impactos do desastre e acelerar os 
trabalhos de recuperação das áreas 
afetadas.

De acordo com informações da 
Defesa Civil municipal, o decreto 
foi motivado pelo intenso volume 
de chuvas registrado entre a noite 
do dia 27 e a madrugada do dia 28 
de fevereiro. Nesse período, foram 
contabilizados cerca de 117 milí-
metros de precipitação em apenas 
10 horas ininterruptas. O episódio 
ocorreu após um período de 11 
dias consecutivos de chuvas, o que 
contribuiu para a saturação do solo 

e agravou os efeitos da tempesta-
de.

Danos em residências 
e infraestrutura urbana

Segundo o relatório técnico ela-
borado pelos órgãos municipais, o 
alto volume de água provocou uma 
série de transtornos em diferentes 
regiões da cidade. Com o solo já 
encharcado e a umidade acumula-
da nas estruturas, diversos imóveis 
apresentaram danos estruturais, 
como infiltrações intensas, com-
prometimento de paredes e telha-
dos e risco de desabamento.

A situação resultou em morado-
res desalojados e também em fa-
mílias que precisaram deixar suas 
casas devido aos riscos à seguran-
ça. Além disso, foram registrados 
danos materiais em bens públicos 
e privados.

Entre os impactos identificados 
pelas equipes técnicas estão prejuí-
zos em vias públicas, rompimentos 

ou avarias em redes de água e es-
goto, além de problemas estrutu-
rais em equipamentos públicos.

Outro ponto crítico foi o trans-
bordamento de canais de drena-
gem em algumas áreas da cidade, 
agravado pelo volume de água que 
excedeu a capacidade de escoa-
mento da rede pluvial.

Estrutura do Rio Vieira 
também foi afetada

A força das chuvas também cau-
sou danos em estruturas de con-
tenção e canalização do Rio Vieira, 
um dos principais cursos d’água 
que atravessam o município. Parte 
da estrutura de concreto utilizada 
para direcionar as águas do rio so-
freu destruição durante o evento 
climático, o que demandará inter-
venções de recuperação por parte 
do poder público.

Esse tipo de dano estrutural 
exige análises técnicas detalhadas 
para garantir a segurança das áreas 

próximas e evitar novos problemas 
em períodos de chuvas intensas.

Mobilização de
 órgãos municipais

Com a decretação da situação 
de emergência, fica autorizada a 
mobilização de todos os órgãos e 
entidades da administração muni-
cipal para atuar de forma integrada 
nas ações de resposta ao desastre.

As operações serão coordena-
das pela Secretaria Municipal de 
Defesa Civil, responsável por or-
ganizar o atendimento às famílias 
afetadas, realizar vistorias técnicas 
em imóveis e planejar as medidas 
de reabilitação das áreas atingidas.

Entre as ações previstas estão o 
atendimento emergencial à popu-
lação, a recuperação de estruturas 
públicas danificadas, a limpeza de 
áreas afetadas por enxurradas e o 
restabelecimento de serviços es-
senciais.

A Prefeitura de Montes Claros 
promove, nesta quarta-feira (11), a 
11ª Pré-Conferência Municipal dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência. O 
encontro será realizado das 7h30 às 
11h30, na Câmara Municipal de Mon-
tes Claros, e integra a etapa preparató-
ria para a Conferência Municipal dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência, 
marcada para os dias 22, 23 e 24 de 
abril.

A iniciativa é organizada pela Se-
cretaria Municipal de Saúde em par-
ceria com o Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência e 
tem como objetivo ampliar o diálogo 
com a sociedade, ouvir as demandas 
das pessoas com deficiência e cons-
truir propostas que contribuam para 
o fortalecimento das políticas públicas 
voltadas à inclusão.

Durante o encontro, representan-
tes da sociedade civil, pessoas com 
deficiência, familiares, profissionais 
da área, entidades e gestores públicos 
terão a oportunidade de debater o 
tema central do processo conferen-
cial: “Cenário Atual e Futuro na Im-
plementação dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência”.

Espaço de escuta e
 construção de propostas

As pré-conferências têm papel fun-
damental no processo democrático 
de construção de políticas públicas. 
Esses encontros funcionam como 
espaços de escuta ativa da popula-
ção, permitindo identificar desafios 
enfrentados no cotidiano das pessoas 
com deficiência e apontar caminhos 
para ampliar a inclusão social.

Durante a atividade, os participan-
tes poderão apresentar sugestões, dis-
cutir propostas e compartilhar experi-
ências relacionadas à acessibilidade, 
saúde, educação, trabalho, mobilida-
de urbana e garantia de direitos.

As contribuições levantadas nesta 
etapa serão sistematizadas e encami-
nhadas para debate na Conferência 
Municipal, que reunirá delegados e 

representantes de diferentes segmen-
tos da sociedade para definir priori-
dades e diretrizes para os próximos 
anos.

Segundo o secretário municipal 
de Saúde de Montes Claros, Eduardo 
Luiz da Silva, a pré-conferência é um 
momento estratégico para fortalecer a 
participação social.

“A Pré-Conferência Municipal dos 
Direitos da Pessoa com Deficiência é 
uma etapa preparatória essencial, fo-
cada em mobilizar a sociedade, levan-
tar demandas locais e elaborar pro-
postas sobre o cenário atual e futuro 
na implementação dos direitos. Esse 
encontro antecede a conferência prin-
cipal, garantindo a participação social 
e a construção de políticas públicas 
inclusivas”, destacou o secretário.

Participação aberta à população

A organização do evento infor-
ma que qualquer pessoa interessada 
pode participar da pré-conferência. 
Não é necessário realizar inscrição 
prévia, o que amplia as possibilidades 
de participação popular e incentiva o 
envolvimento de diferentes setores da 
comunidade.

A expectativa é reunir representan-
tes de instituições públicas e privadas, 
organizações da sociedade civil, con-
selhos de direitos, profissionais da 
área da saúde, educação e assistência 
social, além de pessoas com deficiên-
cia e seus familiares.

A participação ativa da sociedade é 
considerada essencial para que as po-
líticas públicas reflitam as necessida-
des reais da população e contribuam 
para a construção de uma cidade mais 
acessível e inclusiva.

Conferência municipal 
acontece em abril

A realização da pré-conferência in-
tegra o processo de mobilização para 
a Conferência Municipal dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência, programa-
da para os dias 22, 23 e 24 de abril, 

também em Montes Claros.
Durante a conferência principal, 

serão debatidas e aprovadas propos-
tas que poderão orientar a elaboração 
e o aprimoramento de políticas públi-
cas voltadas à garantia de direitos e à 
promoção da inclusão social.

Além disso, o evento também 
poderá eleger delegados que repre-
sentarão o município em etapas pos-
teriores do processo conferencial, 
ampliando a participação local em 
discussões estaduais e nacionais so-
bre o tema.

Legislação garante
 direitos e inclusão

No Brasil, a inclusão das pessoas 
com deficiência é assegurada pela 
Lei Brasileira de Inclusão da Pes-
soa com Deficiência (LBI – Lei nº 
13.146/2015), considerada um mar-
co na consolidação de direitos e no 
combate à discriminação.

A legislação estabelece princípios 
e diretrizes voltados à eliminação de 
barreiras físicas, atitudinais, tecnoló-
gicas e de comunicação, garantindo 
igualdade de oportunidades e partici-
pação plena na sociedade.

Entre os direitos assegurados pela 
lei estão o acesso à educação inclusi-
va, oportunidades no mercado de tra-
balho — incluindo a política de cotas 
—, acessibilidade em espaços públicos 
e privados, além de benefícios assis-
tenciais como o auxílio-inclusão.

Nesse contexto, encontros como 
as pré-conferências e conferências 
municipais desempenham papel im-
portante na avaliação das políticas 
existentes e na formulação de novas 
estratégias para ampliar a inclusão e 
promover a cidadania plena das pes-
soas com deficiência.

Com a realização da 11ª Pré-Confe-
rência Municipal, Montes Claros refor-
ça o compromisso com a participação 
social e com a construção coletiva de 
políticas públicas que garantam mais 
acessibilidade, respeito e igualdade de 
direitos para todos.

Base técnica para o decreto

A decisão de decretar situação de 
emergência foi fundamentada em 
relatórios técnicos elaborados por 
diferentes setores da administração 
municipal. Entre os documentos 
utilizados estão o Formulário de 
Informações do Desastre (FIDE) e 
a Declaração Municipal de Atuação 
Emergencial (DMATE), instrumen-
tos oficiais utilizados para registrar 
e avaliar ocorrências desse tipo.

Também foi considerado o Pa-
recer Técnico nº 001/2026 emitido 
pelo coordenador municipal de 
Proteção e Defesa Civil, que anali-
sou os impactos do evento climáti-
co e recomendou a adoção de me-
didas emergenciais.

Esses documentos são essenciais 
para comprovar a gravidade da si-
tuação e permitir que o município 
tenha acesso a mecanismos legais 
de resposta rápida em casos de de-
sastre.

Medidas emergenciais e dis-
pensa de licitação

Com o reconhecimento da si-
tuação de emergência, a prefeitura 
passa a ter respaldo legal para ado-
tar procedimentos administrativos 
mais ágeis na contratação de servi-
ços e aquisição de materiais neces-
sários para a recuperação das áreas 
afetadas.

A medida está amparada pela 
Lei Federal nº 14.133, de 2021, que 
trata das normas de licitações e con-
tratos administrativos. A legislação 
permite a dispensa de licitação para 
contratação de obras, serviços e 
compras diretamente relacionados 
ao atendimento da emergência.

No entanto, essas contratações 
devem obedecer a critérios espe-

cíficos. Os serviços e obras emer-
genciais precisam estar diretamen-
te vinculados às ações de resposta 
ao desastre e de reconstrução das 
áreas atingidas, além de ter prazo 
máximo de execução de 180 dias 
consecutivos e ininterruptos a par-
tir da caracterização da emergência.

A legislação também estabelece 
que esses contratos não podem ser 
prorrogados após esse período.

Trabalho de recuperação

A decretação da situação de 
emergência representa um passo 
importante para agilizar os traba-
lhos de recuperação da cidade. A 
partir dessa medida, a administra-
ção municipal poderá mobilizar 
recursos técnicos e operacionais 
com maior rapidez para atender as 
demandas geradas pelas chuvas.

Nos próximos dias, as equipes 
da Defesa Civil e de outras secreta-
rias continuarão realizando levan-
tamentos nas áreas afetadas para 
identificar novos pontos de risco e 
orientar a população sobre medidas 
de segurança.

A prefeitura também deve inten-
sificar as ações de limpeza urbana, 
desobstrução de bueiros, recupera-
ção de vias danificadas e reparos em 
estruturas comprometidas.

Enquanto isso, a orientação das 
autoridades é para que a população 
permaneça atenta aos alertas mete-
orológicos e informe à Defesa Civil 
qualquer situação de risco, como 
rachaduras em imóveis, desliza-
mentos de terra ou alagamentos.

Com as medidas emergenciais 
em vigor, o município busca redu-
zir os impactos provocados pelas 
chuvas recentes e restabelecer, o 
mais rápido possível, as condições 
de normalidade nas áreas atingidas.
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Prefeitura intensifica limpeza de bueiros e 
galerias pluviais para evitar alagamentos 
em Montes Claros

Conservatório Lorenzo Fernandez celebra 65 anos 
com programação cultural gratuita no Parque 
Municipal

A Prefeitura de Montes Claros in-
tensificou as ações de limpeza e ma-
nutenção do sistema de drenagem 
urbana com o objetivo de reduzir ris-
cos de alagamentos durante o perío-
do chuvoso. Nesta semana, equipes 
da Secretaria Municipal de Serviços 
Urbanos realizaram uma operação 
de desobstrução de bocas-de-lobo e 
galerias pluviais na região central da 
cidade, especialmente no entorno 
da Praça de Esportes, um dos pontos 
de maior circulação de pedestres e 
veículos.

A ação faz parte de um trabalho 
contínuo de manutenção preventiva 
que vem sendo realizado em diferen-
tes bairros do município. O objetivo 
é garantir que a água das chuvas 
consiga escoar de forma adequada 
pela rede de drenagem, evitando 
transtornos à população e prejuízos 
ao trânsito urbano.

Durante os serviços executados 
na área central, as equipes remo-
veram grandes quantidades de lixo 
e entulho acumulados nas galerias 
pluviais. Os resíduos, muitas vezes 
descartados de forma irregular nas 
ruas, acabam sendo levados pela 
chuva até os bueiros, provocando 
entupimentos e comprometendo o 
funcionamento do sistema de dre-
nagem.

Com a retirada do material acu-
mulado, as bocas-de-lobo voltaram 
a ficar desobstruídas, permitindo 
que a água da chuva seja direciona-
da corretamente para a rede pluvial. 
Segundo a Secretaria de Serviços 
Urbanos, a manutenção preventiva é 
essencial para minimizar problemas 
recorrentes de alagamento, especial-
mente em áreas com maior fluxo de 
água durante temporais.

Trabalho contínuo 
de limpeza urbana

A operação realizada na região 
da Praça de Esportes integra um 
conjunto de ações que vêm sendo 
executadas simultaneamente em di-
ferentes pontos da cidade. Diversas 
equipes estão espalhadas por Mon-
tes Claros realizando serviços de ca-
pina, varrição, retirada de entulhos e 
limpeza de bocas-de-lobo.

O trabalho busca manter a cida-
de mais limpa e, ao mesmo tempo, 
garantir o bom funcionamento da 
infraestrutura urbana, especialmen-
te da rede de drenagem responsável 
por conduzir a água das chuvas.

Dados da Secretaria de Serviços 
Urbanos mostram a dimensão desse 
esforço. Apenas em 2025, foram rea-
lizadas a limpeza e a manutenção de 

1.516 bocas-de-lobo em Montes Cla-
ros. Ao todo, foram retirados desses 
locais cerca de 246.648 quilos de re-
síduos, entre lixo doméstico, restos 
de construção civil, plásticos, garra-
fas e outros materiais descartados de 
forma inadequada.

Esses números evidenciam a 
grande quantidade de resíduos que 
acabam sendo levados para o siste-
ma de drenagem urbana e reforçam 
a importância da conscientização da 
população sobre o descarte correto 
do lixo.

Descarte irregular é principal 
causa de entupimentos

De acordo com a Secretaria de 
Serviços Urbanos, grande parte dos 
entupimentos nas galerias pluviais 
ocorre devido ao descarte irregular 
de resíduos nas vias públicas. Mate-
riais como sacolas plásticas, garrafas 
PET, embalagens e restos de cons-
trução civil acabam sendo arrastados 
pela chuva e acumulados nos buei-
ros

Esse acúmulo de lixo impede o 
escoamento adequado da água e 
aumenta o risco de alagamentos em 
ruas e avenidas, principalmente du-
rante chuvas mais intensas.

Outro problema recorrente é o 

hábito de deixar sacos de lixo expos-
tos por muito tempo nas calçadas 
antes do horário da coleta. Em dias 
chuvosos, esses resíduos podem ser 
levados pela água até as bocas-de-lo-
bo, contribuindo para o entupimen-
to do sistema de drenagem.

Por isso, a administração muni-
cipal reforça que a colaboração da 
população é fundamental para man-
ter os bueiros limpos e garantir a 
eficiência das ações de manutenção 
realizadas pela prefeitura.

Uso correto dos 
pontos de descarte

Uma das alternativas disponibi-
lizadas pelo município para evitar 
o descarte irregular de resíduos é o 
chamado “Ponto Certo”, espaço des-
tinado ao recebimento de pequenos 
volumes de entulho e materiais vo-
lumosos.

A unidade funciona na Aveni-
da Major Alexandre Rodrigues, no 
bairro Ibituruna, e permite que 
moradores realizem gratuitamente 
o descarte de até um metro cúbico 
de resíduos como podas de plantas, 
restos de construção civil, móveis 
antigos, colchões, pneus e outros 
materiais de grande volume.

A utilização desse espaço con-

tribui diretamente para reduzir o 
descarte irregular em vias públicas 
e terrenos baldios, ajudando a pre-
servar a limpeza urbana e a evitar o 
entupimento das galerias pluviais.

Já o lixo doméstico deve ser des-
cartado normalmente por meio do 
sistema de coleta regular da cidade, 
respeitando os dias e horários esta-
belecidos para cada região.

Denúncias ajudam 
na fiscalização

A Prefeitura também orienta que 
a população denuncie casos de des-
carte irregular de entulhos em áreas 
públicas. As denúncias podem ser 
feitas por meio do site da Secretaria 
de Serviços Urbanos, no endereço 
ssu.montesclaros.mg.gov.br, na seção 
destinada especificamente ao registro 
de denúncias.

Esse canal é considerado o meio 
preferencial para comunicação com 
o poder público, pois gera um pro-
tocolo de atendimento. Com isso, 
o cidadão pode acompanhar o an-
damento da solicitação e verificar as 
providências adotadas pela equipe de 
fiscalização.

A administração municipal desta-
ca que a participação da comunidade 
é essencial para combater práticas 

irregulares que prejudicam a limpeza 
da cidade e comprometem o funcio-
namento da infraestrutura urbana.

Prevenção contra
 alagamentos

Com a intensificação das ações 
de limpeza e manutenção, a Prefei-
tura busca minimizar os impactos 
das chuvas e garantir maior segu-
rança à população. A desobstru-
ção de bueiros e galerias pluviais é 
considerada uma das medidas mais 
importantes para prevenir alaga-
mentos, especialmente em áreas 
urbanas com grande concentração 
de impermeabilização do solo.

Além das intervenções diretas 
no sistema de drenagem, a cons-
cientização da população sobre 
o descarte adequado de resíduos 
continua sendo um fator decisivo 
para manter a cidade limpa e evitar 
problemas recorrentes durante o 
período chuvoso.

Com equipes atuando em di-
ferentes regiões, o município pre-
tende ampliar o trabalho de manu-
tenção ao longo do ano, garantindo 
melhores condições de escoamento 
da água da chuva e contribuindo 
para a qualidade de vida dos mora-
dores de Montes Claros.

A música será protagonista de uma grande 
celebração cultural em Montes Claros neste 
mês de março. O Conservatório Estadual de 
Música Lorenzo Fernandez, uma das mais 
tradicionais instituições de ensino musical do 
Norte de Minas, comemora 65 anos de histó-
ria com uma programação especial aberta ao 
público. Com apoio da Prefeitura de Montes 
Claros, o evento “Domingo no Parque” será 
realizado no próximo domingo, 15 de março, 
no Parque Municipal Milton Prates.

A iniciativa promete transformar o espa-
ço em um grande palco cultural ao ar livre, 
reunindo música, teatro e dança ao longo de 
todo o dia. A programação começa às 9h30 e 
seguirá até o fim da tarde, oferecendo ao pú-
blico apresentações variadas e gratuitas que 
celebram a trajetória da instituição responsá-
vel por formar gerações de músicos na região.

O evento é um convite para que famílias, 
estudantes, amantes da música e visitantes 
aproveitem o domingo em meio à natureza, 
acompanhando apresentações que destacam 
diferentes estilos musicais e manifestações 
artísticas. A proposta é unir lazer, cultura e 
história em um ambiente de convivência e 
valorização da arte.

Música, dança e teatro
 ao longo do dia

A abertura oficial da programação será 
marcada pela apresentação da Orquestra Sin-
fônica do conservatório, às 9h30. O espetácu-
lo deve reunir professores e alunos da insti-
tuição em uma performance que simboliza a 
importância da formação musical desenvolvi-
da ao longo das décadas.

Após a abertura, a programação segue 
com apresentações de grupos e artistas que 
representam diferentes vertentes da música 
instrumental e popular.

Às 11h, o público poderá acompanhar o 
show do Pequi Trio, grupo que traz repertório 
marcado por influências da música brasileira 

e instrumental. Logo depois, ao meio-dia, será 
a vez da apresentação de flauta doce, instru-
mento que possui forte presença na formação 
musical de estudantes iniciantes e que se tor-
nou um dos símbolos da educação musical 
básica.

A programação cultural também inclui tea-
tro. Às 13h, o público assistirá a uma apresen-
tação teatral, ampliando o caráter multidisci-
plinar do evento e reforçando o diálogo entre 
música e artes cênicas.

No período da tarde, as apresentações 
continuam com o artista Bezzi, às 14h, segui-
do pelo tradicional Grupo de Choro, às 15h, 
trazendo ao parque um dos gêneros mais re-
presentativos da música brasileira.

O encerramento da programação está pre-
visto para as 16h, com uma apresentação de 
Flash Dance, que promete animar o público 
e fechar o dia de celebrações com energia e 
interação.

Celebração da história
 musical da cidade

A comemoração dos 65 anos do Conser-
vatório Lorenzo Fernandez também é uma 
oportunidade de recordar a história da insti-
tuição, que se tornou referência na formação 
musical no Norte de Minas.

Fundado em 14 de março de 1961, o con-
servatório iniciou suas atividades em uma 
casa localizada na Rua Dr. Veloso, no centro 
de Montes Claros. Na época, a estrutura era 
simples e mantida graças à colaboração de 
pessoas da comunidade que acreditavam na 
importância da educação musical.

Instrumentos, mesas, carteiras e até um 
filtro de água foram doados ou emprestados 
por moradores da cidade. Muitos professores 
atuavam de forma voluntária, sem receber 
remuneração, enquanto alguns alunos contri-
buíam com pequenas quantias para ajudar na 
manutenção das atividades.

Apesar das dificuldades iniciais, o projeto 

educacional foi se consolidando e ganhando 
reconhecimento na cidade.

Estadualização e expansão

Em março de 1962, apenas um ano após 
sua fundação, o conservatório foi estadualiza-
do, o que garantiu maior estrutura adminis-
trativa e permitiu ampliar o atendimento a 
estudantes interessados na formação musical.

Com o crescimento do número de alunos, 
tornou-se necessário buscar um espaço maior 
para as atividades pedagógicas. A instituição 
então foi transferida para um novo endereço, 
também na Rua Dr. Veloso, ocupando uma 
sede própria obtida por meio da troca de um 
terreno adquirido junto aos sócios proprietá-
rios do antigo Clube Montes Claros, que fun-
cionava naquele local.

Essa mudança marcou uma nova fase de 
expansão e consolidação do conservatório 
como centro de formação artística.

Formação cultural
 e novos cursos

Atualmente, o Conservatório Estadual de 
Música Lorenzo Fernandez funciona em sede 
própria no bairro Jardim São Luiz. A institui-
ção oferece cursos de musicalização infantil, 
educação musical e formação técnica em di-
versas áreas ligadas à música.

Entre as formações disponíveis estão cur-
sos técnicos de instrumento musical e canto, 
além de outras áreas criativas como design de 
interiores, ampliando o campo de atuação 
cultural e profissional para os estudantes.

Ao longo das últimas décadas, o conser-
vatório se tornou um verdadeiro celeiro de 
talentos, formando músicos, professores e 
artistas que atuam em diferentes segmentos 
culturais em Montes Claros e em outras regi-
ões do país.

Cultura ao ar livre

A realização do “Domingo no Parque” 
também reforça a proposta de levar atividades 
culturais para espaços públicos da cidade, in-
centivando o acesso gratuito da população à 
arte e à música.

O Parque Municipal Milton Prates, um 
dos principais pontos de lazer da cidade, 
será palco dessa celebração que une tradição 
e participação comunitária.

Para os organizadores, o evento repre-

senta não apenas uma comemoração insti-
tucional, mas também um momento de re-
conhecimento da importância da música na 
construção da identidade cultural de Montes 
Claros.

Com uma programação diversificada e 
aberta ao público, o aniversário de 65 anos 
do Conservatório Lorenzo Fernandez pro-
mete reunir música, história e celebração em 
um domingo especial para a cidade.
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Prefeitura de Montes Claros abre licitação 
para concessão de lanchonete no prédio da 
nova sede administrativa

A Prefeitura de Montes Claros 
iniciou um processo de licitação 
para conceder o uso de um espaço 
destinado à instalação e funciona-
mento de um restaurante e lan-
chonete no prédio da nova sede 
administrativa do município. A ini-
ciativa tem como objetivo oferecer 
mais comodidade e estrutura para 
os servidores públicos, além de 
atender também visitantes e cida-
dãos que frequentam diariamente 
o local em busca de serviços pú-
blicos.

O espaço disponibilizado para 
concessão possui área total de 
211,70 metros quadrados, sendo 
143,5 metros quadrados destina-
dos ao salão principal, onde de-
verá funcionar o atendimento ao 
público. O local foi planejado para 
receber um estabelecimento volta-
do à comercialização de refeições 
e lanches, oferecendo alimentação 
prática e acessível dentro do pró-
prio complexo administrativo da 
prefeitura.

Atendimento a servidores e 
público em geral

A implantação da lanchone-
te surge a partir da necessidade 
identificada pela administração 
municipal de oferecer um ponto 
de alimentação dentro da nova 
estrutura da prefeitura, que atual-
mente concentra grande número 
de servidores e recebe diariamen-
te centenas de pessoas.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Administração, cer-
ca de 1.200 servidores munici-
pais trabalham no prédio da nova 
prefeitura, além de cidadãos que 
se dirigem ao local para resolver 
questões administrativas, partici-
par de reuniões ou buscar aten-
dimento em diferentes setores do 
governo municipal.

Com a instalação do restauran-
te e da lanchonete, a expectativa é 

facilitar o acesso a refeições rápi-
das e de qualidade, evitando que 
servidores e visitantes precisem 
se deslocar para outros pontos da 
cidade durante o horário de expe-
diente.

Funcionamento previsto
O estabelecimento deverá 

funcionar de segunda a sexta-fei-
ra, das 7 às 18 horas, atendendo 
principalmente ao público interno 
da administração municipal, mas 
também aberto à população que 
circula pelo prédio.

Durante todo o período de 
funcionamento deverão ser ofere-
cidos lanches variados, incluindo 
salgados assados e fritos, bolos, 
biscoitos e outros itens típicos de 
lanchonete.

Já no horário do almoço, entre 
11 e 14 horas, o restaurante de-
verá disponibilizar refeições com-
pletas em diferentes modalidades, 
como self-service por quilo, prato 
feito e marmitex, ampliando as op-
ções para quem trabalha ou visita 
o local.

O edital estabelece ainda um 
limite para o valor da alimentação. 
O preço do serviço self-service 
não poderá ultrapassar R$ 48,21 
por quilo, medida que busca ga-
rantir que os produtos sejam co-
mercializados a preços acessíveis 
para os servidores e usuários dos 
serviços públicos.

Processo de licitação será 
eletrônico

A escolha da empresa respon-
sável pela exploração do espaço 
será realizada por meio de pro-
cesso licitatório, que ocorrerá em 
formato eletrônico. A sessão públi-
ca para recebimento e análise das 
propostas está marcada para o dia 
24 de março, a partir das 9 horas.

Poderão participar da licitação 
empresas interessadas que este-

jam devidamente cadastradas no Sis-
tema de Cadastramento Unificado 
de Fornecedores (SICAF) e também 
no Sistema de Compras do Governo 
Federal, disponível na plataforma 
digital www.gov.br/compras

O modelo eletrônico segue as di-
retrizes atuais de modernização das 
compras públicas, permitindo maior 
transparência, competitividade e par-
ticipação de empresas de diferentes 
regiões.

Visita técnica ao espaço

Empresas interessadas em parti-
cipar do processo poderão realizar 
visitas técnicas ao espaço que será 
concedido para a instalação da lan-
chonete. A visita é recomendada para 
que os participantes conheçam as ca-
racterísticas do local e possam plane-
jar melhor suas propostas comerciais 
e operacionais.

Para agendar a visita, os interessa-
dos devem entrar em contato com a 

Secretaria Municipal de Administra-
ção, com antecedência mínima de 24 
horas. O agendamento pode ser feito 
pelos telefones (38) 2211-4783 e (38) 
2211-4660, ou ainda pelo e-mail ge-
renciaadministrativa@montesclaros.
mg.gov.br

Concessão terá duração de 
cinco anos

De acordo com o edital, a conces-
são de uso do espaço terá prazo ini-
cial de cinco anos, contados a partir 
da assinatura do contrato com a em-
presa vencedora da licitação.

Esse período poderá ser prorro-
gado por mais cinco anos, desde que 
haja interesse público e conveniência 
administrativa, conforme avaliação 
da prefeitura.

O modelo de concessão permi-
te que o espaço seja utilizado por 
empresa privada para exploração 
comercial, enquanto o município 
mantém a propriedade do imóvel e 

estabelece regras para garantir a qua-
lidade do serviço prestado.

Estrutura voltada ao
 bem-estar no ambiente 

de trabalho

A criação de um espaço destinado 
à alimentação dentro do prédio da 
nova prefeitura também integra uma 
proposta mais ampla de melhoria 
da infraestrutura e das condições 
de trabalho dos servidores muni-
cipais.

Ambientes administrativos de 
grande porte costumam demandar 
serviços de apoio, como restauran-
tes, cafeterias e áreas de convivên-
cia, que contribuem para maior 
conforto e praticidade no dia a dia 
dos trabalhadores.

Além disso, a presença de uma 
lanchonete no local também be-
neficia os cidadãos que procuram 
atendimento nos setores da pre-
feitura, oferecendo uma alternativa 

rápida de alimentação durante o 
tempo de permanência no prédio.

Edital está disponível
 para consulta

Todas as regras, exigências téc-
nicas e critérios de participação es-
tão descritos no edital do processo 
licitatório, que já se encontra dis-
ponível para consulta pública.

Empresários interessados po-
dem acessar o documento com-
pleto por meio do portal oficial da 
Prefeitura de Montes Claros, onde 
estão detalhadas as condições da 
concessão, os requisitos para par-
ticipação e as especificações do es-
paço físico que será disponibilizado.

Com a iniciativa, a administração 
municipal busca ampliar a estrutura 
de serviços oferecidos na nova sede 
administrativa, garantindo mais co-
modidade tanto para os servidores 
quanto para a população que utiliza 
os serviços públicos diariamente.
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Polícia Militar apreende menor e 
substâncias semelhantes a drogas

Polícia Militar prende suspeita de roubo

Polícia Militar salva bebê de 20 dias engasgado 
durante patrulhamento em Gouveia

Polícia Militar prende suspeito por tráfico de 
drogas durante operação em Corinto

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio de sua 11ª RPM, apreen-
deu, nessa segunda-feira (9), no 
bairro Conferência Cristo Rei, em 
Montes Claros, um menor suspeito 
de envolvimento com o tráfico de 
drogas.

Durante patrulhamento, uma 
guarnição do Choque recebeu in-
formações de que indivíduos esta-
riam realizando tráfico de drogas 
na Rua Caçarema, em uma casa 
abandonada.

Ao se aproximarem do ende-
reço, os militares visualizaram um 
indivíduo com as características 
repassadas na denúncia, em via 
pública, segurando uma sacola e 
demonstrando comportamento 
inquieto. Ao perceber a presença 
policial, o suspeito fugiu para o in-
terior do imóvel abandonado e, em 

seguida, pulou o muro dos fundos, 
sendo perseguido pelos policiais.

Durante a fuga, o suspeito 
pulou diversos muros pelo quar-
teirão, atravessou a linha férrea e 
correu em direção ao bairro Vera 
Cruz, sendo alcançado em um lote 
na Rua Demerval Campos, onde foi 
contido e abordado.

Na busca pessoal, os militares 
localizaram, no bolso traseiro da 
bermuda do suspeito, uma sacola 
contendo cinco tabletes e 30 bu-
chas de substância semelhante a 
maconha, 15 pinos de substância 
semelhante a cocaína e a quantia 
de R$ 162,00 em dinheiro.

Após a abordagem, os policiais 
retornaram ao imóvel abandonado 
indicado na denúncia e realizaram 
buscas no local, porém nada de ilí-
cito foi encontrado.

Durante as diligências, a guar-
nição recebeu nova informação da 
rede colaborativa de que um indi-
víduo teria arremessado um objeto 
semelhante a uma arma de fogo 
próximo à linha férrea e fugido em 
direção ao interior do aglomera-
do. No local indicado, os militares 
encontraram um revólver calibre 
.38, carregado com três munições, 
além de uma sacola contendo 206 
pedras de substância semelhante a 
crack.

O material foi apreendido e o 
menor suspeito, de 14 anos, foi en-
caminhado à delegacia de plantão, 
acompanhado de sua responsável 
legal, para as demais providências 
da autoridade policial. Os direitos 
previstos no Estatuto da Criança e 
do Adolescente foram garantidos 
durante todo o procedimento.

A Polícia Militar de Minas Gerais, 
por meio de sua 11ª RPM, prendeu, 
na madrugada desta terça-feira 
(10), no bairro Sagrada Família, em 
Montes Claros, uma mulher suspei-
ta de roubo.

Durante patrulhamento pela 
Avenida Cula Mangabeira, em 
frente ao Hospital Universitário 
Clemente de Faria, uma guarnição 
foi acionada por uma mulher que 
estava chorando. Em contato com 
os militares, a vítima, de 43 anos, 
relatou que estava em um bar quan-
do conheceu uma mulher e ambas 
passaram a consumir bebidas alco-
ólicas no local. Ao decidir ir embo-
ra, a suspeita passou a segui-la.

Segundo a vítima, ao passarem 
em frente ao IPSEMG, a suspeita se-

gurou seu braço com força, sacou 
um facão e, mediante grave amea-
ça, roubou uma bolsa azul conten-
do dois aparelhos celulares, itens 
de higiene pessoal, uma peça de 
roupa e R$ 150,00 em dinheiro. A 
vítima também informou as caracte-
rísticas da suspeita e as roupas que 
ela usava no momento do crime.

De posse das informações, equi-
pes policiais iniciaram buscas nas 
imediações. Durante rastreamento 
pela Avenida Deputado Esteves Ro-
drigues, os militares visualizaram 
uma mulher com as mesmas carac-
terísticas descritas. Ao perceber a 
aproximação da viatura, a suspeita 
deitou-se no chão junto com um 
terceiro indivíduo, aparentemente 
tentando evitar a abordagem.

Durante a busca, os policiais 
encontraram em uma sacola plás-
tica que estava com a suspeita dois 
aparelhos celulares, sendo um 
deles de cor vermelha, além de 
R$ 7,05 em dinheiro. Questiona-
da sobre a origem dos objetos, a 
suspeita preferiu permanecer em 
silêncio.

Posteriormente, a vítima foi cha-
mada ao local e reconheceu os ce-
lulares, os objetos pessoais e o facão 
utilizado na ameaça. Após contato 
com a delegacia de plantão, os po-
liciais foram orientados a restituir 
os bens recuperados à vítima.

Diante dos fatos, a suspeita, de 
31 anos, foi presa e encaminhada à 
delegacia de plantão para as provi-
dências da autoridade policial.

Uma rápida intervenção da Po-
lícia Militar de Minas Gerais evitou 
uma tragédia na noite desta segun-
da-feira (9), na cidade de Gouveia, 
na região Central do estado. Um 
recém-nascido de apenas 20 dias 
de vida foi salvo após se engasgar e 
apresentar sinais de asfixia dentro 
de casa. A ação foi realizada por 
militares do 3º Batalhão da Polí-
cia Militar, que prestaram socorro 
imediato à criança.

De acordo com informações da 
corporação, os policiais realizavam 
patrulhamento preventivo no bair-
ro Capelinha quando foram sur-
preendidos por uma mulher em 
frente à sua residência. Em estado 
de grande desespero, ela informou 
que o bebê havia se engasgado, 
possivelmente após ser amamen-

tado, e estava apresentando ciano-
se — coloração arroxeada da pele 
causada pela falta de oxigenação — 
além de sinais de desfalecimento.

Diante da gravidade da situa-
ção, os militares agiram rapida-
mente e iniciaram os procedimen-
tos de primeiros socorros ainda no 
local.

Manobra de emergência 
salvou a criança

Os policiais realizaram imedia-
tamente a manobra de Heimlich 
adaptada para recém-nascidos, téc-
nica de desobstrução das vias aére-
as indicada para casos de engasga-
mento em bebês. O procedimento 
consiste em movimentos específi-
cos de compressão e estímulo nas 

costas da criança para liberar o 
fluxo de ar e remover o objeto ou 
líquido que esteja bloqueando a 
respiração.

Após a aplicação da manobra, 
os militares conseguiram desobs-
truir as vias respiratórias do bebê, 
permitindo que ele voltasse a res-
pirar normalmente.

Com a situação estabilizada, a 
criança foi rapidamente encami-
nhada pelos policiais ao Hospital 
Doutor Aureliano Brandão, uni-
dade de saúde da cidade, onde 
recebeu atendimento da equipe 
médica de plantão.

No hospital, o recém-nasci-
do passou por avaliação clínica e 
pelos procedimentos necessários 
para garantir que não houvesse 
complicações decorrentes do epi-

sódio.

Pronta resposta foi decisiva

A atuação rápida e o preparo 
técnico dos policiais militares fo-
ram determinantes para o desfe-
cho positivo da ocorrência. Em 
situações de engasgamento, es-
pecialmente em recém-nascidos, 
cada segundo é crucial, pois a falta 
de oxigenação pode provocar con-
sequências graves.

A ocorrência reforça a impor-
tância da capacitação contínua dos 
policiais militares, que frequente-
mente recebem treinamento em 
primeiros socorros e técnicas de 
atendimento pré-hospitalar para 
situações de emergência.

Além das atividades de seguran-

ça pública, a corporação também 
desempenha papel fundamental 
no atendimento de ocorrências 
que envolvem risco à vida, como 
acidentes, emergências médicas 
e situações de socorro imediato à 
população.

Importância do 
conhecimento em primeiros 

socorros

Casos de engasgamento em 
bebês são relativamente comuns, 
principalmente nos primeiros 
meses de vida, quando o sistema 
digestivo e respiratório ainda está 
em desenvolvimento. Muitas ve-
zes, o episódio ocorre durante ou 
logo após a amamentação.

Especialistas destacam que co-

nhecer técnicas básicas de primei-
ros socorros, como a manobra de 
desengasgo para bebês, pode ser 
fundamental para evitar consequ-
ências mais graves até a chegada 
de atendimento especializado.

No caso ocorrido em Gouveia, a 
presença da Polícia Militar nas pro-
ximidades e a rápida reação dos 
policiais fizeram toda a diferença 
para salvar a vida do recém-nasci-
do.

A criança permaneceu sob 
cuidados médicos após o atendi-
mento inicial, enquanto a família 
recebeu orientações da equipe de 
saúde. O episódio terminou com 
alívio e gratidão por parte dos fami-
liares, que reconheceram a impor-
tância da ação rápida dos militares 
para preservar a vida do bebê.

A Polícia Militar prendeu um jovem de 
21 anos suspeito de envolvimento com o 
tráfico de drogas na tarde de segunda-fei-
ra (9), no município de Corinto, na região 
Central de Minas Gerais. A ação ocorreu 
durante uma operação de batida policial, 
realizada com o objetivo de intensificar o 
combate à criminalidade e reforçar a segu-
rança na cidade.

De acordo com informações da Polícia 
Militar, por volta das 18 horas, as equi-
pes realizavam patrulhamento preventivo 
quando receberam uma denúncia anônima 
relatando que um indivíduo estaria rea-
lizando a venda de entorpecentes em via 
pública. A partir das características repassa-
das, os militares passaram a intensificar as 
buscas nas imediações.

Durante as diligências, os policiais lo-
calizaram um homem que correspondia às 
informações recebidas. Ao perceber a pre-
sença da viatura, o suspeito demonstrou 
comportamento considerado suspeito, 
aparentando tentar ocultar algum objeto.

Diante da atitude, os militares realiza-

ram a abordagem e busca pessoal. Durante 
a verificação, foram encontradas porções 
de substâncias ilícitas, dinheiro em espé-
cie e uma balança de precisão, material 
frequentemente associado à prática de co-
mercialização de drogas.

Buscas na residência

Após a abordagem inicial, os policiais 
deram continuidade à ocorrência e reali-
zaram diligências na residência do suspei-
to, onde também foram localizadas outras 
substâncias entorpecentes.

Ao final da ação, os militares apreende-
ram os seguintes materiais:

02 porções de substância análoga à ma-
conha

01 invólucro contendo substância aná-
loga à cocaína

01 balança de precisão
R$ 46,75 em dinheiro
Segundo a Polícia Militar, a presença da 

balança de precisão e a forma de acondi-
cionamento das substâncias reforçam a 

suspeita de que o material seria destinado 
à comercialização.

Suspeito foi encaminhado 
à delegacia

Diante dos fatos, o jovem recebeu voz 
de prisão em flagrante por tráfico ilícito 
de drogas. Ele foi conduzido à Delegacia 
de Polícia Civil, juntamente com todo o 
material apreendido, onde a ocorrência 
foi registrada e ficaram a cargo da auto-
ridade policial as providências legais ca-
bíveis.

A Polícia Militar destacou que a ação 
faz parte das estratégias permanentes de 
combate ao tráfico de drogas e à crimina-
lidade, reforçando a importância da co-
laboração da população por meio de de-
núncias anônimas, que contribuem para 
o direcionamento das operações policiais.

A corporação ressalta que denúncias 
podem ser feitas pelo telefone 181 – Dis-
que Denúncia, garantindo sigilo absoluto 
das informações.

MONTES CLAROS
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SESI e SENAI lançam edital de R$ 6 milhões 
para projetos de tecnologia e inovação na 
indústria

Montes Claros recebe palestra sobre exploração 
intensiva de pastagem com um dos maiores 
especialistas do país

Iniciativa apoia empresas mineiras no desenvolvimento de soluções voltadas à automação, segurança 
e saúde no trabalho

O SESI e o SENAI lançaram nes-
ta segunda-feira (9/3) o edital de 
tecnologia e inovação, voltado a 
empresas que buscam soluções ou 
métodos inovadores para otimizar a 
produção e proporcionar melhores 
condições de trabalho aos colabo-
radores. Ao todo, são R$ 6 milhões 
disponíveis para os projetos sele-
cionados no programa. As inscri-
ções e outras informações estão 
disponíveis neste link.

Iniciativas relacionadas à Indús-
tria 4.0 e à automação industrial 
estão contempladas no edital. Os 
demais segmentos incluem treina-
mento em realidade virtual aplicada 
à segurança, ergonomia e saúde, 
inteligência artificial aplicada à se-

gurança e saúde corporativa, pla-
taforma de integração de dados em 
segurança e saúde corporativa, er-
gonomia de concepção e distúrbios 
osteomusculares.

Empresas industriais mineiras 
de qualquer porte, com Cadas-
tro Nacional de Pessoas Jurídicas 
(CNPJ) ativo, estão elegíveis para 
participar do projeto. A seleção dos 
participantes envolve quatro fases 
distintas, que incluem inscrição, 
qualificação das ideias, submissão 
do plano de projeto, seleção final 
e contratação. Serão investidos até 
R$ 500 mil por projeto, conforme 
definido no edital, devendo ser ob-
servadas as especificidades de cada 
linha de atuação. Na linha de ino-

vação, as empresas terão 18 meses 
para executar o projeto; na de tec-
nologia, 12 meses.

Para o gerente de Educação e 
Tecnologia do SENAI Minas Gerais, 
Ricardo Aloysio e Silva, a iniciati-
va representa uma oportunidade 
estratégica para fortalecer a com-
petitividade da indústria mineira. 
“Ao incentivar projetos em áreas 
como inteligência artificial aplicada 
à segurança do trabalho, ergono-
mia, realidade virtual e automação 
industrial, o SENAI e o SESI con-
tribuem para que as empresas au-
mentem sua eficiência, protejam 
seus colaboradores e avancem na 
construção de processos mais sus-
tentáveis e inovadores”.

Na mesma direção, a gerente 
do Centro de Inovação em Ergono-
mia do SESI, Carla Sirqueira, res-
salta que o edital é um instrumen-
to importante de apoio à indústria 
mineira no desenvolvimento de 
soluções inovadoras em proces-
sos, serviços e produtos. “Mais do 
que fomentar a inovação, o edital 
incentiva iniciativas que colocam o 
fator humano no centro das trans-
formações, promovendo ambien-
tes de trabalho mais seguros, sau-
dáveis e produtivos. Inovar com o 
apoio do SESI é unir tecnologia, 
competitividade e cuidado com as 
pessoas”.

Tecnologia e segurança

A empresa Frangos para Assar, 
de Santa Luzia, na Região Metropo-
litana de Belo Horizonte, foi uma 
das contempladas na última edição 
do projeto, na linha de inovação. 
De pequeno porte, o empreen-
dimento apresentou o protótipo 
“AvicTec 4.0”, que será utilizado na 
higienização de aves fornecidas por 
abatedouros, conforme explica a 
veterinária e responsável técnica da 
empresa, Camila Souza.

A profissional destaca que um 
dos principais desafios na limpeza 
das aves está na parte interna do 
animal, especialmente na região 
das costelas, que exige repetição de 
procedimentos manuais com facas, 
pinças e até as mãos.

Segundo ela, o projeto aprova-
do consiste no desenvolvimento 
de um dispositivo automatizado 
para realizar a higienização de for-
ma mais eficiente e segura. “A ideia 
é utilizar uma escova rotativa com 
sensores, aliada a um sistema de 
água sob pressão e sucção, capaz de 
se ajustar ao tamanho do frango e 
aprimorar o processo de limpeza”, 
afirma.

Para Camila, a solução pode re-
duzir movimentos repetitivos, aci-
dentes de trabalho e afastamentos 
de funcionários, além de contribuir 
para processos mais seguros e ali-
nhados às normas sanitárias em 
abatedouros, cozinhas industriais e 
redes de alimentação.

Produtores rurais, técnicos e 
estudantes ligados ao agronegócio 
terão a oportunidade de participar 
de um importante evento volta-
do ao aumento da produtividade 
pecuária no Norte de Minas. No 
próximo dia 16 de março de 2026, 
segunda-feira, às 19 horas, o Par-
que de Exposições João Alencar 
Athayde, em Montes Claros, sedia-
rá a palestra “Exploração Intensiva 
de Pastagem”, ministrada pelo pro-
fessor e consultor Adilson de Paula 
Almeida Aguiar, considerado uma 
das maiores referências nacionais e 
internacionais na área de produção 
animal a pasto.

O encontro será realizado no 
Auditório Osmani Barbosa e tem 
como objetivo principal apresentar 
estratégias técnicas capazes de ma-
ximizar a produção de forragem e 
elevar a produtividade de carne e 
leite, por meio de métodos moder-
nos de manejo de pastagens.

A iniciativa busca levar conhe-
cimento prático e atualizado aos 
produtores da região, contribuin-
do para o fortalecimento da pecu-
ária regional, uma das atividades 
econômicas mais importantes do 
Norte de Minas.

Conhecimento técnico
 aplicado à realidade do 

campo

A palestra pretende apresentar 
soluções técnicas voltadas para a 
intensificação sustentável da pro-
dução pecuária, tema que vem 
ganhando destaque no setor agro-
pecuário brasileiro. A exploração 
intensiva de pastagem consiste na 
utilização de técnicas de manejo 
que permitem aumentar significati-
vamente a produtividade por hec-
tare, mantendo a qualidade nutri-
cional da alimentação dos animais 
e reduzindo custos de produção.

Segundo o presidente do Si-
coob Credinor, Dario Colares, 
promover eventos de capacitação 
técnica é uma forma de apoiar o 
desenvolvimento da atividade rural 
e estimular práticas mais eficientes 

nas propriedades da região.
Ele destaca que a presença do 

professor Adilson Aguiar represen-
ta uma oportunidade importante 
para os pecuaristas locais.

“A Credinor tem o compromisso 
de levar conhecimento técnico de 
alto nível ao produtor rural da nos-
sa região. Trazer o professor Adil-
son de Paula para falar sobre explo-
ração intensiva de pastagem é uma 
oportunidade prática para melho-
rar produtividade, reduzir custos 
e tornar a pecuária mais eficiente 
e sustentável. Nosso objetivo é que 
os participantes saiam com infor-
mações aplicáveis no dia seguinte 
dentro da fazenda”, afirma.

Conteúdo voltado 
à produtividade e
 sustentabilidade

Durante a palestra, serão abor-
dados diversos temas considerados 
estratégicos para produtores que 
desejam aumentar a eficiência pro-
dutiva da propriedade rural.

Entre os principais assuntos 
que serão discutidos estão:

Manejo do solo, com técnicas 
de adubação e correção para me-
lhorar a fertilidade;

Escolha de gramíneas adequa-
das para cada tipo de solo e clima;

Aumento da taxa de lotação ani-
mal por hectare, ampliando a pro-
dutividade da área;

Planejamento do período ideal 
de pastejo e descanso das pasta-
gens, por meio de sistemas como o 
pastejo rotacionado ou alternado;

Controle parasitário, funda-
mental para garantir a saúde e o 
desempenho do rebanho;

Melhoria da oferta de forragem, 
priorizando pastos com menor 
teor de talos e maior valor nutri-
cional, o que resulta em melhor 
ganho de peso dos animais.

A proposta é apresentar méto-
dos que permitam produzir mais 
utilizando a mesma área, estratégia 
cada vez mais necessária diante da 
busca por maior sustentabilidade 
ambiental e eficiência econômica 

na pecuária.

Referência internacional na 
pecuária a pasto

O palestrante Adilson de Paula 
Almeida Aguiar é amplamente re-
conhecido no Brasil e no exterior 
como um dos principais especialis-
tas em produção pecuária baseada 
em pastagens.

Desde 1991, ele atua como 
consultor da empresa CONSUPEC 
– Consultoria e Planejamento Pecu-
ário, desenvolvendo projetos volta-
dos à pecuária de corte e leite em 
diferentes regiões do país.

Ao longo de mais de três déca-
das de atuação, participou da im-
plantação de mais de 340 projetos 
de pecuária de corte e 45 projetos 
de pecuária leiteira, contribuindo 
diretamente para o aumento da 
produtividade em diversas proprie-
dades rurais brasileiras.

Graduado em Zootecnia pela 
Faculdade de Zootecnia de Ubera-
ba, o especialista também possui 

formação complementar em áreas 
estratégicas para o setor agropecu-
ário, incluindo:

Didática do Ensino Superior, 
pela ABEAS/Universidade Federal 
de Viçosa (UFV );

Solos e Meio Ambiente, pela 
Universidade Federal de Lavras 
(UFLA);

Manejo de Pastagem na Nova 
Zelândia, realizado na cidade de 
Palmerston North, um dos centros 
mundiais de referência em pecuá-
ria a pasto.

Além da atuação como con-
sultor, Adilson Aguiar também se 
destaca na área acadêmica e na 
produção de conteúdo técnico. 
Ele é professor e pesquisador nas 
áreas de Forragicultura, Pastagem 
e Nutrição de Ruminantes, além de 
ser autor de cinco livros, coautor 
de quatro obras e responsável por 
17 vídeos-cursos técnicos voltados 
ao setor pecuário.

Fortalecimento do 
agronegócio regional

A realização do evento reforça a 
importância da capacitação técnica 
contínua para o desenvolvimento 
do agronegócio regional. O Norte 
de Minas possui forte tradição na 
pecuária, tanto de corte quanto de 
leite, e iniciativas voltadas à difusão 
de tecnologias de manejo contri-
buem para aumentar a competitivi-
dade do setor.

A palestra é uma realização con-
junta de diversas instituições liga-
das ao setor produtivo rural, entre 
elas:

Sicoob Credinor
Sociedade Rural de Montes Cla-

ros
Sindicato Rural de Montes Cla-

ros
FAEMG (Federação da Agricul-

tura e Pecuária do Estado de Minas 
Gerais)

SENAR (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural)

INAES
Associação dos Criadores de 

Gado de Corte (ACGC)
A união dessas entidades de-

monstra o esforço coletivo para 
fortalecer o agronegócio regional e 
promover o acesso dos produtores 
a tecnologias que aumentem a efici-
ência produtiva.

Inscrições abertas

Os interessados em participar da 
palestra podem realizar a inscrição 
antecipadamente por meio do link 
disponibilizado pela organização.

As inscrições podem ser feitas 
através do endereço eletrônico:

https://pt.surveymonkey.com/r/
Palestra_SicoobCredinor

Mais informações também po-
dem ser obtidas pelo telefone 0800 
800 3144.

A expectativa é reunir produ-
tores rurais, técnicos, estudantes 
e profissionais do agronegócio em 
uma noite de aprendizado e troca 
de experiências, contribuindo para 
impulsionar a pecuária regional 
com base em conhecimento técni-
co, inovação e sustentabilidade.
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BALANÇO PATRIMONIAL 2025 
Senhores Acionistas, 

  
    

  

A administração da Prontoclínica e Hospitais São Lucas S/A, em conformidade com as disposições legais e estatutárias, submete à apreciação de 
Vossas Senhorias as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Permanecemos ao vosso inteiro dispor 
para quaisquer esclarecimentos. A ADMINISTRAÇÃO 

ATIVO 
 

PASSIVO 
  2025 2024 

 
  2025 2024 

CIRCULANTE     
 

CIRCULANTE     
Disponível 431.923,83 31.990,89  

 
Provisões Técn de Oper de Assist à Saúde 17.816.728,48  20.414.916,52  

Realizável 15.050.090,79 14.571.594,98  
 

Provis.premio/contrap nao ganha ppcng 584.804,71  651.741,89  
Aplicações Financeiras gar. 7.168.940,42 6.408.005,80  

 
Provisão de Insuficiência de Prêmios/Contraprest.  

 

Créditos de Operações com Planos de 
Assistência à Saúde 

5.522.889,58 5.929.525,28  
 

Provisão de eventos/sinistros a liq. p/SUS 3.069.316,03  
 

3.029.322,07  
Contrap.pec./prem.a receb.  3.257.782,79 3.578.925,45  

 
Prov.ev./sinist.liq.p/out.Prest.Serv.assist. 10.438.365,70  12.261.344,57  

Part. benef. em event/sin. 189.158,76 230.397,77  
 

Provi. event./sinist.ocor. e não avis.PEONA 3.724.242,04  4.472.507,99  
Operadoras de Planos de Assist.à Saúde   1.992.073,89 1.992.073,89  

 
Débitos de Operações de Assist à Saúde 30.732,50  43.016,07  

Outros cred. De op. Plan. 83.874,14 128.128,17  
 

Contrap./Premios a restituir  
 

Despesas diferidas 353.268,05 537.070,48  
 

Comercialização s/operações 27.485,07  38.375,95  
Creditos tributarios e previd. 323.815,32 226.705,29  

 
Outros deb. De op. Com planos de assist. 3.247,43  4.640,12  

Bens e títulos a receber 1.113.537,71 879.695,26  
 

Débit. Oper.de Assist. à Saúde Não Rel. Pl.Saúde da Oper.  
 

Despesas  Antecipadas 567.639,71 590.592,87  
 

Provisões p/ IR e CSLL  
 

      
 

Tributos e enc. Sociais a recolher 1.890.493,34  1.536.679,45  
      

 
Empréstimos e Financiamentos a pagar 3.368.952,57  3.739.682,38  

      
 

Debitos diversos 1.191.336,59  1.240.038,20  
Total do Ativo Circulante 15.482.014,62  14.603.585,87  

 
Total do Passivo Circulante 24.298.243,48 26.974.332,62  

NÃO CIRCULANTE     
 

NÃO CIRCULANTE 
  

Realizável a Longo Prazo   5.766.923,40    2.873.386,98  
 

  
  

Ativo Fiscal Diferido 
   

Provisões tecnicas de op.de assist a saude 158.650,67  1.854.989,75  
Depositos jud. E fiscais 708.492,21  678.305,63  

 
Provisão de eventos/sinistros a liq.p/SUS 158.650,67  1.854.989,75  

Outros Créditos a receb. LP 5.058.431,19  2.195.081,35  
 

Provisões 708.492,21  678.305,63  
Investimentos 25.892.867,56  5.818.762,88  

 
Provisoes para Açoes Judiciais 708.492,21  678.305,63  

Paticip. Societ. Met. Equiv.Patr. 287.503,18  177.448,86  
 

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 7.489.501,93  2.667.951,05  
Particip. Societ.em Rede assist.        Parcelamento de Tributos e contribuições 7.489.501,93  2.667.951,05  
Particip. Em outras Sociedades 287.503,18  177.448,86  Emprestimos e financiamentos a pagar 6.063.171,21  1.768.910,56  
Outros investimentos 25.605.364,38  5.641.314,02  

 
Debitos Diversos 1.867.777,31  2.153.312,30  

Imobilizado 1.793.028,00  7.938.680,17  
 

  -    -    
Imoveis de uso próprio 

 
504.690,48      -    -    

Imov.hospitalares/odonto. 
 

504.690,48    -    -    
Imobilizado de  uso próprio 1.646.253,47  3.117.653,46          
Imob.hospitalares/odonto. 36.259,68  157.766,67      -    -    
Imob. Não hospit./odonto. 1.609.993,79  2.959.886,79      -    -    
Outras imobilizações 146.774,53  4.316.336,23    -    -    
Intangível 182.422,22  105.890,59    -    -    
Total Ativo Não Circulante 33.635.241,18  16.736.720,62  

 
Total Passivo Não Circulante 16.287.593,33  9.123.469,29  

      
 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
  

      
 

Capital Social/ patrimônio social 2.982.674,59  2.982.674,59  
      

 
Reservas  22.999.146,30  3.283.053,29  

      
 

Reservas de Capital/reservas patrimoniais 1.093.539,17  1.093.539,17  
      

 
Reservas de reavaliação 21.905.607,13  2.189.514,12  

      
 

Ajustes de avaliação patrimonial -    (5.800.000,00) 
      

 
(-) Ações em Tesouraria  (707.832,61)  (707.832,61) 

      
 

Lucros/PREJ. Acum. Resultado (16.742.569,29) (4.515.390,69) 
      

 
Total do PL 8.531.418,99  (4.757.495,42) 

Total do Ativo 49.117.255,80  31.340.306,49  
 

Total do Passivo e do PL 49.117.255,80  31.340.306,49         

Montes Claros(MG), 31 De Dezembro DE 2025        
DILSON DE QUADROS GODINHO NETO               

 
 KLEUBER CARNEIRO JAQUES  

 PRESIDENTE                                                     
 

 Contador - CRC/MG 51.730  
 

 

PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SAO LUCAS S/A  
DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO - 2025 
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  2025 2024 
Contraprestações Efetivas De Operações de Assist.à Saúde          39.687.312,66     50.458.472,03  
Receitas com Operações de Assistência à Saúde          40.989.892,02     52.478.703,76  
Contraprestações liquidas          40.989.892,02     49.948.703,76  
Variação das Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde                                  -         2.530.000,00  
(-) Tributos Diretos de Outras Atividades de Assistência à Saúde           (1.302.579,36)    (2.020.231,73) 
      
Eventos Indenizáveis Líquidos        (28.238.594,49)  (31.483.581,61) 
Eventos/Sinistros conhecidos ou avisados        (28.986.860,44)  (32.175.226,84) 
Variação da provisão de eventos/Sinistros Ocorridos e não avisados                748.265,95          691.645,23  
RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE          11.448.718,17     18.974.890,42  
Outras Receitas Operacionais de planos de assistência a saúde                  36.346,99             42.785,30  
Receitas de assistência a saúde não relac.com planos de saúde da operadora                  98.825,40          232.872,74  
Receitas com operações de assistência médico-hospitalar                  90.107,40          232.872,74  
Outras receitas operacionais                    8.718,00                            -    
Outras Despesas de Operações de Planos de Assistência à Saúde                (666.388,18)    (1.620.950,41) 
Outras Despesas Operacionais com plano de assistência à saúde              (191.742,38)        (741.243,26) 
Programas de Promoção da Saúde e Prevenção de Riscos e Doenças                  (83.554,11)        (720.658,01) 
Provisão para perdas sobre créditos              (391.091,69)        (159.049,14) 
Outras Desp. Operac. de assist. a saúde não relac.com plano de saúde da oper.                   (2.220,05)          (57.690,24) 
      
RESULTADO BRUTO          10.915.282,33     17.571.907,81  
      
Despesas de Comercialização           (1.510.390,40)    (1.276.229,78) 
Despesas Administrativas        (13.051.883,72)  (11.245.345,47) 
      
Resultado Financeiro Líquido           (1.538.879,09)    (1.832.832,74) 
Receitas Financeiras            1.046.124,34       1.142.803,51  
Despesas Financeiras           (2.585.003,43)    (2.975.636,25) 
      
Resultado Patrimonial           (6.138.800,91)    (4.210.108,93) 
Receitas Patrimoniais            1.140.800,22       1.102.820,82  
Despesas Patrimoniais           (7.279.601,13)    (5.312.929,75) 
   
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES        (11.324.671,79)        (992.609,11) 
COMPENSAÇÃO PEONA PIC                                 -         2.450.259,27  
(=) RESULTADO APÓS COMPENSAÇÃO PIC        (11.324.671,79)    (3.442.868,38) 
(-) COMPENSAÇÃO PREJUIZOS ANTERIORES                (70.650,35)         (270.867,67)  
RESULTADO APÓS COMPENSAÇÃO DE PREJUÍZO        (11.395.322,14)    (3.713.736,05) 
Imposto De Renda                (35.212,70)        (146.006,14) 
Contribuição Social                (14.836,57)          (56.882,21) 

RESULTADO LÍQUIDO        (11.374.721,06)   (1.195.497,46) 
 
  

  

Montes Claros (MG), 31 de dezembro 2025  
                             DILSON DE QUADROS GODINHO NETO                KLEUBER CARNEIRO JAQUES  
                                                        PRESIDENTE                                                         Contador - CRC/MG 51.730  

 

DEMONSTRAÇÃO FLUXO DE CAIXA 2025 
PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SAO LUCAS S/A 

C.N.P.J. : 22.666.341/0001-33 - Registro da Operadora - ANS: 30562-6  
    2025 2024 
  ATIVIDADES OPERACIONAIS     
( + ) Recebimentos De Plano De Saúde              43.397.748,90           50.282.357,05  
( + ) Resgate De Aplicações Financeiras                7.208.006,31          6.388.510,70  
( + ) Recebimentos de Juros de Aplicações Financeiras                              4,56                           3,58  
( + ) Outros Recebimentos Operacionais                   209.342,12                206.095,66  
( - ) Pagamentos A Fornecedores/Prestadores De Serviços De Saúde            (30.952.472,15)        (31.243.827,10) 
( - ) Pagamentos De Comissões                 (733.528,68)          (1.126.100,95) 
( - ) Pagamentos De Pessoal              (2.945.806,34)          (2.886.896,26) 
( - ) Pagamentos De Pró-Labore                 (353.828,48)             (298.830,36) 
( - ) Pagamentos De Serviços A Terceiros              (3.956.952,95)          (3.500.384,44) 
( - ) Pagamentos De Tributos              (1.751.443,49)          (3.114.140,99) 
( - ) Pagamentos de Processos Jud. (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)                   (52.218,23)               (76.399,43) 
( - ) Pagamentos De Aluguel                 (465.921,19)             (220.943,30) 
( - ) Pagamentos De Promoção/Publicidade                 (188.618,19)             (280.926,88) 
( - ) Aplicações Financeiras              (7.195.267,29)          (3.999.594,68) 
( - ) Outros Pagamentos Operacionais              (3.519.285,73)          (3.574.689,26) 
  CAIXA LÍQUIDO ATIVIDADES OPERACIONAIS              (1.300.240,83)            6.554.233,34  
       
  Atividades de Investimento     
( + ) Recebimentos de Venda de Ativo Imobilizado - HOSPITALAR     
( + ) Recebimentos de Venda de Ativo Imobilizado – OUTROS                        600,00  
( + ) Recebimentos de Venda de Investimentos     
( + ) Recebimentos de Dividendos                     19.745,90                    2.662,76  
( + ) Outros Recebimentos das Atividades de Investimento                1.581.419,79             1.879.101,00  
( - ) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado – HOSPITALAR                                 -      
( - ) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado - OUTROS                   (36.276,84)               (47.919,80) 
( - ) Pagamentos Relativos ao Ativo Intangível                   (51.034,65)               (50.282,47) 
( - ) Pagamentos de Participação em Outras Empresas                                 -      
( - ) Outros Pagamentos das Atividade de Investimento                 (659.986,88)          (6.862.569,12) 
  Caixa Líquido Atividades de Investimento                   853.867,32           (5.078.407,63) 
       
  ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO     
( + ) Recebimentos - Empréstimos/Financiamentos              17.925.393,50           18.732.966,81  
( + ) Outros Recebimentos das Atividades de Financiamento                                 -                                -    
( - ) Pagamentos Juros - Empréstimos/Financiamentos/Leasing                                 -                                -    
( - ) Pagamentos de Amortização de Empréstimos/Financiamentos/Leasing            (17.079.087,05)        (20.178.720,59) 
( - ) Outros Pagamentos das Atividades de Financiamento                                 -                                -    
  CAIXA LÍQUIDO ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO                   846.306,45           (1.445.753,78) 
    
  FLUXO DE CAIXA DO PERÍODO                   399.932,94                  30.071,93  
    
  SALDO ANTERIOR                     31.990,89                    1.918,96  
  SALDO ATUAL                   431.923,83                  31.990,89  
  GERAÇÃO DE DISPONIBILIDADE                   399.932,94                  30.071,93  
    
  ATIVOS NÃO VINCULADAS NO INÍCIO DO PERIODO                     17.480,84             2.277.058,12  
  ATIVOS NÃO VINCULADAS NO FINAL DO PERIODO                     18.400,44                  17.480,84  
  GERAÇÃO DE DISPONIBILIDADE                          919,60           (2.259.577,28) 
    

Montes Claros (MG), 31 de dezembro DE 2025 
    

DILSON DE QUADROS GODINHO NETO                          KLEUBER CARNEIRO JAQUES 
                       PRESIDENTE                                                      Contador - CRC/MG 51.730 

 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LIQUÍDO  
C.N.P.J. : 22.666.341/0001-33 - Registro da Operadora - ANS: 30562-6  

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025/2024 

Descrição das Mutações  Capital/Patrimonio 
Social  

 Reservas de 
Capital/Patrimoniais  

 Reservas de 
Lucros/Sobras/Retenções  

 Reservas de 
Reavaliação  

 Ajustes de 
Avaliação 

Patrimonial  

 Açoes em 
tesouraria  

 Lucros ou 
(Prejuízos) 

Acumulados  
 TOTAL  

 
 Saldo em 31.12.2023 2.982.674,59 1.093.539,17 - 2.279.047,90 (5.800.000,00) (707.832,61) (3.000.354,05) (3.152.925,00)  
Ajustes de Exerc.Anter.       (319.539,18) (319.539,18)  
            Efeitos na mudança de criterios contabeis        -  
            Retificação de exerc. Ant.       (319.539,18) (319.539,18)  
Aumento de cap./patr.social c/luc. E reserv. Em especie        -  
Reversão de reservas        -  
Reserva de Reavaliação:    (89.533,78)    (89.533,78)  

Realização        -  
Baixa    (89.533,78)    (89.533,78)  

Ajustes de avaliação patrimonial        -  
Lucro/Superávit/Prejuízo Líquido do Exercício       (1.195.497,46) (1.195.497,46)  
Proposta da destinação doLucro/Superávit        -  
           Reserva Legal        -  
           Reservas estatutárias        -  
           Outras reservas de Lucros        -  
           Dividendos/Juros cap.proprio/lucros/sobras a restituir          
 Saldo em 31.12.2024 2.982.674,59 1.093.539,17 - 2.189.514,12 (5.800.000,00) (707.832,61) (4.515.390,69) (4.757.495,42)  
Ajustes de Exerc.Anter.       (852.457,54) (852.457,54)  
            Efeitos na mudança de criterios contabeis        -  
            Retificação de exerc. Ant.       (852.457,54) (852.457,54)  
Aumento de cap./patr.social c/luc. E reserv. Em especie        -  
Reversão de reservas        -  
Reserva de Reavaliação:    19.716.093,01    19.716.093,01  

Realização    19.802.061,88    19.802.061,88  
Baixa    (85.968,87)    (85.968,87)  

Ajustes de avaliação patrimonial     5.800.000,00   5.800.000,00  
Lucro/Superávit/Prejuízo Líquido do Exercício            (11.374.721,06)     (11.374.721,06)  
Proposta da destinação doLucro/Superávit                                              -     
          Reserva Legal                                              -     
           Reservas estatutárias                                              -     
           Outras reservas de Lucros                                              -     
           Dividendos/Juros cap.proprio/lucros/sobras a restituir            
 Saldo em 31.12.2025 2.982.674,59 1.093.539,17 - 21.905.607,13 - (707.832,61)      (16.742.569,29)          8.531.418,99   

          
Montes Claros(MG), 31 DE DEZEMBRO DE 2025  

DILSON DE QUADROS GODINHO NETO                   KLEUBER CARNEIRO JAQUES   
                            PRESIDENTE                                     CONTADOR - CRC/MG 51.730/O   

Prontoclinica e Hospitais São Lucas S/A  
CNPJ – 22.666.341/0001-33 

 
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis dos Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2025 

 
1) CONTEXTO OPERACIONAL   

A Prontoclinica e Hospitais São Lucas S/A é uma sociedade de natureza civil, de direito privado e com fins lucrativos, tendo 
em seu objetivo social a Operação De Planos De Assistência A Saúde. 

 
2) PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS   

A Prontoclinica por atuar na comercialização de planos de saúde, firma contratos de prestação de serviços inerentes a 
atividade médica e hospitalar com pessoas físicas e jurídicas de direito público e privado, compondo sua rede credenciada 
para atendimento de seus beneficiários.  

 
3) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS   

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com a legislação comercial e fiscal em vigor, com 
observância da Lei das Sociedades Anônimas e das Normas Brasileiras de Contabilidade, e obedecem ainda aos padrões 
da Agência Nacional de Saúde - ANS, conforme plano de contas estabelecido pela RN 472 de 2021. A Prontoclinica 
atendeu os quesitos da NBCT 10.21, na formatação das demonstrações contábeis. 

 
4) PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS  
 
a) Regime de Escrituração   

A Prontoclinica adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação desse regime implica no 
reconhecimento das receitas, custos e despesas no mês em que elas ocorrem independentemente de seu efetivo 
recebimento ou pagamento.  

 
b) Créditos de operações com planos de assistência à saúde   

São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, em contrapartida à 
conta de resultado de contraprestações efetivas de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares 
e as outras Operadoras de Planos de Assistência Médico-Hospitalares. A Prontoclinica constitui a Provisão de 
Premio/Contraprestação não Ganha (PPCNG) com base nas resoluções da Agência Nacional de Saúde.  

 
c) Investimentos   

Os bens imóveis destinados à renda referem-se aos imóveis, móveis e utensílios, de propriedade da empresa e arrendados 
pelo prazo de 20 anos para a Fundação de Saúde Dílson de Quadros Godinho, conforme contrato firmado em 09/06/2006, 
correspondendo ao valor mensal de R$ 90.000,00, contrato este registrado no cartório Registro de Títulos e Documentos 
sob o n° 30.351-06 Livro BA 27. Em janeiro de 2007 os bens foram reclassificados na contabilidade, deixando de integrar o 
imobilizado, passando a compor o grupo de investimentos. 
 
Com intuito de contenção de custos e melhoria dos resultados operacionais e do capital regulatório, foram realizadas 
operações de relevância que afetaram o Patrimônio Líquido da empresa, sendo: 
a) Considerando que ao longo de 05(cinco) anos a Controlada Clínica Méd Mais ltda – CNPJ 25.432.484/0001-79, com 

sede nesta cidade e composta por 04 (quadro) unidades, sendo elas: Centro Médico São Lucas e Clinica Sei – Montes 
Claros(MG), Centro Médico São Lucas – Januária(MG) e Hospital São Lucas – Salinas(MG), que apresentavam seguidos 
prejuízos que estavam diretamente prejudicando o capital de giro e os resultados operacionais da operadora, tomou-
se a decisão de paralisar as atividades da controlada. Foi então alienada a matriz, Hospital São Lucas, em salinas, para 
o grupo GEEPES Gestão de Projetos e Educação em Saúde lTDA – CNPJ 44.178.100/0001—88, que assumiu a unidade 
de Salinas(MG) e as demais unidades foram baixadas, estancando a descapitalização e prejuízos que impactava 
negativamente no patrimônio líquido e resultados da operadora. 
 

b) Em contrapartida, visando aprimorar a proximidade com a rede credenciada e beneficiários, foram criados os 
escritórios regionais como filiais, em Salinas/MG, Januária/MG e a Clínica São Lucas Select na modalidade de Saúde 
da Família, atendendo apenas os beneficiários da operadora. 
 

c) Outro fato relevante foi a adesão ao disposto na Lei 15.265/2025 instituiu o Regime Especial de Atualização e 
Regularização Patrimonial (Rearp), sendo o patrimônio da operadora, composto pelo prédio comercial, atualmente 
arrendado para a Fundação de Saúde Dilson de Quadros Godinho, com área construída e registrada de 4.989 m2 em 
terreno de 4.249 m2, avaliado em R$23.465.489,01, sendo registrada a reavaliação do imóvel em 12/2025, no valor 
de R$ 19.802.061,88 o que resultou num patrimônio líquido em 31/12/2025 de R$ 8.531.418,99, valor este que 
atende às exigências da ANS quanto ao capital regulatório necessário. 

 
d) Ativo Imobilizado    

O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição corrigido monetariamente até 31/12/1995. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear à taxa que leva em conta a vida útil dos bens, exceto com relação ao item “c” acima 
que sofreu a atualização com base na lei 15.265/2025. 
 

e) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde: 
Ativos Garantidores são formados por recursos financeiros de titularidade da operadora que lastreiam as provisões 
técnicas e seguem os critérios de aceitação, registro, vinculação, custódia, movimentação e diversificação estabelecidos 
na Resolução Normativa RN nº 392, de 2015, que representa o cálculo dos riscos esperados inerentes às operações de 
assistência à saúde.  
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b) Em contrapartida, visando aprimorar a proximidade com a rede credenciada e beneficiários, foram criados os 
escritórios regionais como filiais, em Salinas/MG, Januária/MG e a Clínica São Lucas Select na modalidade de Saúde 
da Família, atendendo apenas os beneficiários da operadora. 
 

c) Outro fato relevante foi a adesão ao disposto na Lei 15.265/2025 instituiu o Regime Especial de Atualização e 
Regularização Patrimonial (Rearp), sendo o patrimônio da operadora, composto pelo prédio comercial, atualmente 
arrendado para a Fundação de Saúde Dilson de Quadros Godinho, com área construída e registrada de 4.989 m2 em 
terreno de 4.249 m2, avaliado em R$23.465.489,01, sendo registrada a reavaliação do imóvel em 12/2025, no valor 
de R$ 19.802.061,88 o que resultou num patrimônio líquido em 31/12/2025 de R$ 8.531.418,99, valor este que 
atende às exigências da ANS quanto ao capital regulatório necessário. 

 
d) Ativo Imobilizado    

O ativo imobilizado é constituído pelo custo de aquisição corrigido monetariamente até 31/12/1995. As depreciações 
foram calculadas pelo método linear à taxa que leva em conta a vida útil dos bens, exceto com relação ao item “c” acima 
que sofreu a atualização com base na lei 15.265/2025. 
 

e) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde: 
Ativos Garantidores são formados por recursos financeiros de titularidade da operadora que lastreiam as provisões 
técnicas e seguem os critérios de aceitação, registro, vinculação, custódia, movimentação e diversificação estabelecidos 
na Resolução Normativa RN nº 392, de 2015, que representa o cálculo dos riscos esperados inerentes às operações de 
assistência à saúde.  

Para garantir a continuidade de suas atividades e lastrear seus débitos para com a rede credenciada, a operadora possui 
em conta bloqueada, vinculada à ANS, depósito no valor de R$ 7.150.539,98. 

 
f) Eventos a liquidar com operações de assistência à saúde   

São representados pelos valores a pagar com operações de Assistência a Saúde referentes aos atendimentos realizados 
pela Rede Credenciada a seus Beneficiários.  

 
g) Direitos e Obrigações.   

Os direitos e obrigações são apresentados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos auferidos ou incorridos. 
 

h) Não houve no exercício de 2025, distribuição de lucros aos acionistas, sendo todo o recurso disponível destinado ao 
pagamento de investimentos e passivos (parcelamentos) visando melhorar os índices financeiros da operadora em 
atendimento às normas da ANS.  
 

6) PARCELAMENTO DE TRIBUTOS, CONTRIBUIÇÕES SOCIAIS E DEMAIS DEBITOS É COMPOSTA POR: 
 

Descrição 2025 2024  
  Parcelamento SUS 136.469,35 1.723.600,05  
Parcelamento municipal 163.557,24 163.557,25  
Parcelamento Refis  439.949,70 656.143,07  
Tributos sobre reavaliação 436.977,40   
Multa ANS 68.695,68 68.695,68  
Total circulante 1.245.649,37 2.611.996,05  
Parcelamento SUS 158.650,67 1.854.989,75  
Parcelamento municipal  149.927,47  
Parcelamento Refis  1.723.136,29 2.518.023,58  
Tributos sobre reavaliação 873.954,84   
Multa ANS 37.399,80 77.472,28  
Total do não circulante 2.793.141,60 4.600.413,08  
TOTAL DOS DÉBITOS PARCELADOS 4.038.790,97 7.212.409,13  

 

INDICADORES ECONÔMICOS: 
1) LIQUIDEZ  

A operadora apresentou um índice de liquidez corrente de 0,64, sendo uma evolução em relação ao ano anterior, 
representando um capital circulante líquido negativo em 31/12/2025 no valor de (R$ 8.816.228,86). 
 

Liquidez Corrente 31/12/2025 31/12/2024 
Ativo circulante 15.482.014,62 14.603.585,87 
Passivo circulante 24.298.243,48 26.974.332,62 
Capital Circulante Líquido 0,64 0,54 

 

 
 

2) CAPITAL MÍNIMO AJUSTADO 
 

Capital base de referência: 12.328.082,05  
Fator da operadora 0,1806   
PMA exigido pela ANS 2.226.451,62   
Patrimônio Líquido ajustado da operadora (RN 569) 7.140.585,83 320,71% 

 

        
3)  CAPITAL BASEADO EM RISCO 

 

CAPITAL BASEADO EM RISCO                                       6.802.914,65  
PATRIMÔNIO LÍQUIDO AJUSTADO                                      7.140.585,83  
SUFICIÊNCIA DE CAPITAL                                          337.671,18  

 
 
 
 

Liquidez Geral 31/12/2025 31/12/2024  
Ativo Circulante 15.482.014,62 14.603.585,87  
Ativo Realizável a longo P 5.766.923,40 2.873.386,98  
Total 21.248.938,02 17.476.972,85  
Passivo Circulante 24.298.243,48 26.974.332,62  
Passivo Não Circulante 16.287.593,33 9.123.469,29  
Total 40.585.836,81 36.097.801,91  
Liquidez Geral 0,52 0,48  

 
4) Resultado após exclusões 
O prejuízo acumulado expresso no balanço de 2025 foi inflado pelos resultados da controlada Clinica Med Mais Ltda 
(alienada em 04/2025), Despesas Financeiras, depreciação e a “Antecipação” de imposto pela reavaliação do 
patrimônio, conforme preceitua a lei 15.265/2025, que será amortizado em 36(trinta e seis) meses. 

 
Constata-se então que expurgando estas despesas, a operadora apresentaria um resultado operacional de 
R$572.117,40 em 2025, conforme demonstrado no quadro abaixo. 

 
Esta informação reflete para uma previsão futura de que a operação Plano de Saúde é viável econômica e 
financeiramente uma vez que: 
 
a) Não terá influência da controlada, alienada em 04/2025; 
b) A provisão da antecipação de imposto com base na lei 15.265/2025 não é despesa operacional constante; 
c) As despesas financeiras podem ser sanadas com a alienação de patrimônio, que se mostra suficiente; 
d) A depreciação não representa despesas em espécie, somente provisão. 

 
 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO -  DRE 2025 
RESULTADO LÍQUIDO DRE 2025           (11.374.721,06) 

  

ADIÇÕES 
RESULTADO MEDMAIS             7.230.208,83 
IMPOSTOS SOBRE REAVALIAÇÃO             1.310.932,24 
DESPESA FINANCEIRA             2.585.003,43 
DEPRECIAÇÃO               802.502,74 
AMORTIZAÇÃO                   18.191,22 
            11.946.838,46 
  
RESULTADO OPERADORA / EBTIDA                R$  572.117,40  

 
Apesar da conclusão do relatório da auditoria independente, que menciona: “A Operadora vem demonstrando nos 
últimos exercícios históricos de prejuízos acumulados, com incerteza relevante sobre sua continuidade 
operacional...”, constata-se que o futuro da operadora se apresenta com um cenário mais promissor, isto em função 
das ações já realizadas e constatadas pela própria auditoria independente,  que como demonstrado no quadro 
acima já em 2025, expurgando os efeitos também relatados acima, a operadora segue numa crescente para reverter 
o quadro de prejuízo e produzir lucro. 

 
Montes Claros (MG), 31 DE DEZEMBRO DE 2025 

 
DILSON DE QUADROS GODINHO NETO                                            KLEUBER CARNEIRO JAQUES 
                       PRESIDENTE                                                  Contador - CRC/MG 51.730/O 

 
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2025 

 

Este documento faz parte de Relatório Anual da Prontoclínica e Hospitais São 
Lucas S.A., publicação que tem o objetivo de manter a transparência e o diálogo 
contínuo com nossos beneficiários, colaboradores, acionistas e sociedade. Ao 
longo da explanação, apresenta-se de forma sucinta e integrada, as principais 
ações que impactaram nos aspectos financeiros, econômicos e sociais da 
empresa. 

 

1. Introdução 
 

A Prontoclínica e Hospitais São Lucas S.A. é uma companhia que 
desenvolve atividades médico-hospitalares em diversas áreas, dentre as quais se 
destacam a operação de planos de assistência à saúde, clínicas especializadas e 
serviço de atenção primária a saúde. 

A companhia tem por missão promover saúde com segurança e cuidado e 
seus valores são tradição, proximidade com a sociedade, respeito ao colaborador 
e resultado. 

Pretende-se alcançar a excelência nos serviços prestados à sociedade, 
mantendo uma relação de confiança e proximidade com seu público, além de 
assumir uma posição de destaque na atenção à saúde do norte de Minas. 

Em Montes Claros/MG funciona o São Lucas SELECT, o serviço de atenção 
primária à saúde, serviço este que presta aos beneficiários da companhia o 
acompanhamento individual e especializado da sua saúde, visando a efetiva 
melhora da sua condição de vida. 

Januária/MG é sede do primeiro Escritório Regional, o qual é referência 
para todo o atendimento aos beneficiários e população de Januária/MG em geral. 

No ano de 2025, inauguramos o nosso segundo Escritório Regional na 
cidade de Salinas/MG e, assim, mantemos nossa presença física naquela cidade 
e proporcionamos uma contado mais próximo e acolhedor com nossos 
beneficiários. 

 

 

 

 

 
2. Aos Beneficiários e Acionistas 
 

Nos termos das disposições legais e estatutárias, a administração da 
Prontoclínica e Hospitais São Lucas S/A., em anexo a este relatório, apresenta 
as demonstrações contábeis consolidadas, elaboradas em consonância com as 
práticas contábeis aplicáveis às operadoras de planos de assistência à saúde, 
reguladas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS, as quais 
abrangem as normas instituídas pela própria agência e os pronunciamentos 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, quando referendados 
pela ANS, acompanhados das respectivas Notas Explicativas e do Parecer dos 
Auditores Independentes, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro 
de 2025. 

 

3. Cenário Econômico-financeiro 
 

Considerando as cidades de Montes Claros, Bocaiúva, Jaíba, Janaúba, 
Januária, Pirapora, Porteirinha, Salinas e Taiobeiras, estratégicas para a atuação 
do Plano de Saúde São Lucas, temos uma população segundo o último Censo de 
802.053 habitantes, projetada para chegar a 840.393 em 2025. Com base na 
estimativa da ANS de que 25% da população é potencial usuária de Planos de 
Saúde, temos um mercado potencial de 210 mil vidas considerando a projeção de 
840 mil habitantes. 

Porém, chama atenção o baixo índice da população ocupada, ou seja, parcela 
da população que ocupa postos formais de trabalho. No caso dos municípios 
relacionados, somente Montes Claros e Pirapora possuem 30% da população 
ocupada. Os demais encontram-se na casa dos 20%, sendo que Januária e 
Porteirinha apresentam o menor índice de ocupação na faixa dos 12%. Associado 
este perfil ao baixo nível de remuneração desta população, cuja maioria não 
ganha dois Salários-Mínimos mensais, exceto Montes Claros que alcança três 
Salários, temos reforçada a concentração de renda forte sensibilidade a preços 
por parte deste público-alvo. 

Prevalece a tendência de envelhecimento da população de Montes Claros que 
já conta com 14% de sua população (57.675 pessoas) com idade acima de 60 
anos. Tendência que tende a acompanhar o comportamento populacional do 
estado de Minas Gerais cujo percentual nesta faixa etária – acima de 60 anos – 
equivale a 18% da população total do estado (3.659.936 habitantes). 

Em relação aos agregados macroeconômicos, o mercado vem trabalhando com 
expectativa de crescimento moderado e inferior ao de 2024 para o PIB, reflexo de  
uma economia que ainda precisa se ajustar a condições monetárias mais rígidas 
e a um contexto externo mais desafiador, sem entrar em recessão, mas com 
espaço limitado para aceleração forte, enfrentando desafios de produtividade e 
estrutura fiscal.  

Para a inflação, espera-se sua manutenção dentro da meta, com leve redução 
para o ano de 2026, dado que os juros altos tendem a conter as pressões 
inflacionárias apesar de se limitar o crescimento, mas em um ciclo gradual de 
redução em 2026 podendo aliviar custos de financiamento e apoiar a atividade 
produtiva. 

O consumo das famílias continua sendo um dos principais motores do 
crescimento da economia brasileira, sustentado por um mercado de trabalho 
relativamente resiliente e alguma melhora real de renda. Porém, a fiscalização dos 
gastos públicos e a sustentabilidade fiscal continuam como fatores de risco, 
podendo influenciar a confiança e investimentos no médio prazo. 

Os movimentos do mercado continuam vinculados a decisões fiscais, política 
monetária e cenário eleitoral, que podem influenciar o apetite por risco em 2026. 
Um cenário global mais lento ou uma desaceleração de parceiros comerciais pode 
afetar exportações e resultados externos. Condições de preços de commodities e 
relações comerciais também influenciarão receitas e contas externas ao longo de 
2026. 

As operadoras de planos de assistência à saúde continuaram a enfrentar 
sérios problemas operacionais e financeiros, como as demais empresas do Brasil 
e do mundo, em função dos reflexos causados pela pandemia da COVID 19. 

A operadora possuía uma sinistralidade, em 2020, de 66,71%, porém com os 
efeitos da pandemia, atingiu-se uma sinistralidade de 83,01% no total e 97,08% 
apenas da operadora, fato este que perdurou até 2023, com índice de 84,44% 
agregado e 88,27 da operadora; somente retornando aos níveis de 2020 em 2024, 
porém deixando a capacidade financeira da operadora bastante abalada. Em 
contrapartida, a corresponsabilidade da Hapvida teve aumento, fechando com 
índice de 94,52% no mesmo ano de 2024. 

 

TOTAL 
  2020 2021 2022 2023 2024 2025 
Contraprestações 32.247.669,10 33.417.058,51 49.364.180,83 52.922.067,00 48.381.052,74 40.989.892,02 

Eventos Indenizáveis 21.512.284,79 23.364.316,59 40.975.710,50 44.686.356,50 32.175.226,84 28.986.860,44 

Sinistralidade 66,71% 69,92% 83,01% 84,44% 66,50% 70,72% 
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sérios problemas operacionais e financeiros, como as demais empresas do Brasil 
e do mundo, em função dos reflexos causados pela pandemia da COVID 19. 

A operadora possuía uma sinistralidade, em 2020, de 66,71%, porém com os 
efeitos da pandemia, atingiu-se uma sinistralidade de 83,01% no total e 97,08% 
apenas da operadora, fato este que perdurou até 2023, com índice de 84,44% 
agregado e 88,27 da operadora; somente retornando aos níveis de 2020 em 2024, 
porém deixando a capacidade financeira da operadora bastante abalada. Em 
contrapartida, a corresponsabilidade da Hapvida teve aumento, fechando com 
índice de 94,52% no mesmo ano de 2024. 

 

TOTAL 
  2020 2021 2022 2023 2024 2025 
Contraprestações 32.247.669,10 33.417.058,51 49.364.180,83 52.922.067,00 48.381.052,74 40.989.892,02 

Eventos Indenizáveis 21.512.284,79 23.364.316,59 40.975.710,50 44.686.356,50 32.175.226,84 28.986.860,44 

Sinistralidade 66,71% 69,92% 83,01% 84,44% 66,50% 70,72% 

  
OPERADORA 

  2020 2021 2022 2023 2024 2025 
Contraprestações 32.247.669,10 32.636.506,51 33.508.605,14 39.745.235,94 44.282.483,46 40.941.298,11 

Eventos Indenizáveis 21.512.284,79 23.354.987,01 32.529.126,15 35.081.868,34 28.301.122,50 28.926.797,23 

Sinistralidade 66,71% 71,56% 97,08% 88,27% 63,91% 70,65% 

 

HAPVIDA 
  2020 2021 2022 2023 2024 2025 
Contraprestações 0,00 780.552,00 15.855.575,69 13.176.831,06 4.098.569,28 48.593,91 

Eventos Indenizáveis 0,00 9.329,58 8.446.584,35 9.604.488,16 3.874.104,34 60.063,21 

Sinistralidade -- 1,20% 53,27% 72,89% 94,52% 123,60% 

 

 Outro fator que refletiu nos índices de sinistralidade foi a atualização, pela 
ANS, do rol de procedimentos incluindo exames e procedimentos de alto custo, o 
que, devido ao grande de volume de exames feitos, aumentou as despesas 
assistenciais. 

 Buscando maximizar seus resultados, foram realizadas e/ou mantidas as 
seguintes ações: 

 

4. Ações desenvolvidas em 2025 
 

 A Prontoclínica e Hospitais São Lucas S/A. vem adotando medidas em 
todas as ordens temporais (imediatas, médio e longo prazo), as quais, em 
conjunto, já apresentam resultado positivo e indicativo de melhora nos índices, 
apesar de ainda o mercado apresentar alta nos custos assistenciais, dificuldades 
em equalizar o valor dos produtos devido às inclusões de novas tecnologias ao rol 
de coberturas obrigatórias e as más utilizações do sistema de saúde suplementar. 

 Coleciona-se, neste relatório, as principais ações desenvolvidas pela 
companhia, pois não se mede esforços para melhorar sua prestação de serviços, 
seja com os seus colaboradores, os mais de 11.000 beneficiários ou a sua rede 
credenciada. 

Ao longo de 2025, foi dada continuidade ao processo de fortalecimento 
institucional, aprimoramento operacional e elevação da qualidade assistencial 
oferecida aos seus beneficiários. Diversas iniciativas estratégicas foram 
implementadas com o objetivo de ampliar a eficiência da gestão, garantir maior 
segurança regulatória, fortalecer a capacidade operacional e aprimorar a 
experiência do cliente.  

No âmbito administrativo geral, destacaram-se a adequação aos fluxos 
estabelecidos pela RN 623/2024 – norma responsável pela atualização da 
maneira pela qual as operadoras interagem com os seus beneficiários, a criação 
de uma nova unidade de Relacionamento Empresarial, a qual cuida 
exclusivamente dos contratos empresariais, e a inauguração do Escritório 
Regional de Salinas, ampliando a presença da operadora no norte de Minas 
Gerais. Além disso, foram realizadas alterações em posições de gestão 
consideradas chave, promovendo maior alinhamento entre liderança, estratégia e 
desempenho organizacional. 

No setor de credenciamento, houve uma reestruturação completa da unidade 
de negócio, incluindo a contratação de um gestor técnico dedicado e especialista. 
Essa iniciativa permitiu avanços significativos no relacionamento com a rede 
prestadora, incluindo a renegociação de contratos importantes — entre eles, o 
maior contrato da operadora com o seu principal prestador hospitalar — e a 
adoção de medidas voltadas à identificação e mitigação de possíveis fraudes em 
prestadores ligados a terapias. 

A área comercial passou por um processo profundo de reorganização, refletido 
em melhoria clara no desempenho ao longo do segundo semestre de 2025. 

 

Esse avanço foi acompanhado pela execução de uma pesquisa de mercado 
estratégica e pela assinatura de um contrato relevante com a Prefeitura de 
Montes Claros, resultado da primeira licitação vencida pela operadora. 

Na Central de Relacionamento com o Cliente, foi implantado o Grupo de 
Retenção, que obteve aproximadamente 30% de sucesso na reversão dos 
cancelamentos direcionados ao setor. Simultaneamente, a operadora intensificou 
seu relacionamento com as carteiras empresariais, reforçando a percepção de 
valor dos planos junto aos clientes corporativos. 
 

A unidade de autorização também registrou avanços significativos. Mais de 
77% das solicitações passaram a ser concluídas em até 72 horas ou 
imediatamente, conforme padrões definidos pela RN 566/2022. Além disso, a 
implantação da pré-auditoria administrativa reduziu retrabalho e trouxe maior 
objetividade aos processos internos. 

No campo do Marketing, observou-se aumento expressivo na geração de 
leads, resultado de um investimento mais robusto, mas com um custo por lead 
(CPL) menor.  

 

 

Também foi iniciado o reposicionamento institucional da marca da operadora, 
reforçando sua presença competitiva no mercado regional. 

A auditoria médica, por sua vez, passou por renovação e reorganização da 
equipe, o que permitiu iniciar auditorias pós em prestadores selecionados. O 
setor também atuou de forma integrada ao REJUR (unidade de Assuntos 
Regulatórios e Jurídico), contribuindo para o fortalecimento dos processos 
internos e mitigação de riscos jurídicos. 

Os resultados do REJUR foram particularmente expressivos. Em 2025, a 
operadora registrou uma redução de 91,4% nas NIPs, caindo de 44 em setembro 
de 2024 para apenas 3 em agosto de 2025.  

O Índice de Gestão de Risco (IGR) apresentou queda de 89,5%, passando de 
312 para 26,2, estabilizando-se abaixo de 30. Além disso, 97% das ações 
previstas no PRASS foram concluídas — restando apenas uma ação pendente, 
sem impacto material no risco assistencial —, o que resultou no arquivamento 
formal do programa, evidenciando melhora sustentada, cessação de  
anormalidades assistenciais graves e recuperação da capacidade institucional da 
operadora. 

A área jurídica contribuiu decisivamente para o fortalecimento da marca e da 
reputação institucional da companhia. A liminar obtida em 15 de abril de 2025 
evidenciou a seriedade e a capacidade técnica da companhia, reforçando a 
confiança de beneficiários, prestadores, órgãos públicos e colaboradores ao 
reverter uma sanção de caráter extremo. 

Por fim, no setor de cadastro, houve a realocação de uma colaboradora-chave 
para reorganização da base de dados corporativa, além de melhorias no processo 
de reajuste. A operadora também registrou uma redução significativa nos erros 
apontados pela ANS, que caíram de 435 em novembro de 2024 para 268 em 
outubro de 2025 — uma redução de 38%.  

Complementando as ações, o Projeto Cadastro Vivo foi implementado para 
aprimorar ainda mais a qualidade das informações cadastrais. 

Em 2025, a Ouvidoria da companhia concentrou esforços na consolidação de 
sua atuação institucional, revisando fluxos de atendimento, fortalecendo a 
integração com outras áreas e aprimorando seu papel como instância de 
mediação e prevenção de conflitos. Nesse contexto, foi estruturado o projeto 
Ouvidoria 360º, que será implantado em fevereiro de 2026, com foco na análise 
crítica dos atendimentos, qualificação da escuta institucional e apoio à tomada de 
decisão. 

Entre as iniciativas estratégicas, destacam-se a padronização das respostas, o 
alinhamento técnico e regulatório interno, além da implantação da Pesquisa Pós 
Atendimento para mensurar a percepção dos beneficiários e o indicador NPS. 
Também houve ampliação da pesquisa de satisfação sobre a rede credenciada, 
permitindo análises institucionais e identificação de oportunidades de melhoria. 

No campo operacional, a Ouvidoria passou a integrar a Sala de Discussão 
para tratar não conformidades, estruturou grupos intersetoriais via Teams para 
otimizar prazos e análises, e qualificou suas avaliações, adotando uma 
abordagem preventiva e resolutiva que contribuiu para reduzir riscos de 
notificações e judicializações. 

Esse conjunto de ações evidencia a evolução da Ouvidoria de um papel reativo 
para uma função estratégica, fortalecendo a governança e apoiando decisões 
institucionais. 

Em 2025, a Clínica São Lucas Select realizou 21.617 atendimentos, 
consolidando-se como modelo assistencial estruturado na Atenção Primária à 
Saúde (APS), com foco em prevenção, coordenação do cuidado, qualidade 
assistencial e sustentabilidade financeira.  

A clínica funciona em horários estendidos (segunda a sexta-feira: 08h às 20h; 
sábados e domingos: 08h às 18h - garantia de atendimento em até 24 horas), 
pois esse modelo amplia o acesso, reduz procura inadequada por pronto 
atendimento e fortalece a coordenação do cuidado pela Atenção Primária. 

O projeto “Seu Médico: como deve ser!” estrutura os Médicos de Família e 
Comunidade como porta de entrada prioritária do plano de saúde, atuando como 
coordenadores do cuidado preventivo baseado em evidências científicas. 

Em 2025, consolidou-se a verticalização das especialidades médicas com foco 
em melhorar a experiência do beneficiário, aumentar a resolutividade assistencial 
e integralizar o cuidado dentro da própria rede. 

Seguem alguns indicadores da Clínica São Lucas Select: 

a.  Médicos de Família e Comunidade 

• Taxa de ocupação: 83% 

• Taxa de resolutividade: 95,3% 

b.  Especialidades Focais 

Taxa de ocupação por especialidade: 

• Cardiologia: 95,1% 

• Neuropediatria: 95,3% 

• Ortopedia: 88,1% 

• Otorrinolaringologia: 91,7% 

• Pediatria: 65,8% 

• Ginecologia e Obstetrícia: 93,5% 

c. Serviço de Assistência Domiciliar (SAD) 

31,48% das consultas médicas mensais realizadas no SAD possuem potencial 
de prevenção de internação, demonstrando alta capacidade de atuação resolutiva 
no domicílio. 

O acompanhamento promove estabilização clínica progressiva, inclusive em 
pacientes de alto risco, com redução da frequência de visitas ao longo do tempo e 
uso mais racional dos recursos assistenciais. 

d. Resultados em Pacientes Oncológicos 

• Redução de 54% na taxa de internação por paciente/ano após admissão no 
SAD. 
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Clássico mineiro movimenta 
o Brasileiro Feminino

A expectativa para mais um capí-
tulo do clássico mineiro no futebol 
feminino começa a ganhar forma 
fora das quatro linhas. O Cruzei-
ro iniciou nesta terça-feira (10) a 
venda de ingressos para o confron-
to diante do Atlético, válido pela 
terceira rodada do Campeonato 
Brasileiro Feminino A1. A partida 
está marcada para sábado (14), às 
16h, na Arena do Jacaré, em Sete 
Lagoas, e contará com a presença 
das torcidas das duas equipes, o 
que promete ampliar ainda mais o 
clima de rivalidade e festa nas ar-
quibancadas.

O duelo reúne duas das princi-
pais forças do futebol feminino em 
Minas Gerais e deve atrair grande 
público ao estádio. A organização 
definiu valores populares para fa-
cilitar o acesso do torcedor: o in-
gresso custa R$ 20 a inteira e R$ 10 
a meia-entrada. A iniciativa busca 
incentivar a presença das famílias e 
ampliar a visibilidade da modalida-
de, que vem crescendo em popula-
ridade e investimento no país.

Prioridade para sócios e 

venda online

A comercialização dos ingressos 
começou com prioridade para os 
sócios do programa 5 Estrelas do 
Cruzeiro. Os associados podem ga-
rantir presença na partida por meio 
do aplicativo Cruzeiro Nação Azul 
ou pelo site oficial do programa de 
sócios. Cada associado pode adqui-
rir até cinco ingressos, todos com 
valor promocional de R$ 10.

Já a venda geral para torcedores 
que não fazem parte do programa 
será aberta a partir das 18h desta 
terça-feira (10). Nesse caso, a com-
pra poderá ser feita pelo site in-
gresso.cruzeiro.com.br, com limite 
de até cinco ingressos por CPF. A 
expectativa da diretoria celeste é 
de que a procura seja grande, espe-
cialmente pela rivalidade histórica 
entre os clubes e pelo momento de 
crescimento do futebol feminino 
no Brasil.

Além da compra online, tor-
cedores do Cruzeiro também te-
rão a opção de adquirir ingressos 
presencialmente na loja oficial do 
clube em Sete Lagoas, localizada na 

Rua José Duarte de Paiva, nº 376, 
no Centro. O ponto físico funciona 
de segunda a sexta-feira, das 10h às 
20h; aos sábados, das 10h às 16h; e 
aos domingos, das 10h às 14h.

Torcida visitante terá acesso 
exclusivo online

Os torcedores do Atlético inte-
ressados em acompanhar o clássico 
também poderão garantir presença 
no estádio, mas a venda para o se-
tor visitante será realizada exclusi-
vamente de forma digital. A compra 
deverá ser feita pelo aplicativo Ba-
ladAPP ou pelo site baladapp.com.
br, a partir das 18h desta terça-feira.

Não haverá venda física de in-
gressos para a torcida visitante. 
Após a aquisição, será necessário 
baixar o aplicativo da plataforma 
para acessar o ingresso digital no 
dia da partida. O QR Code que per-
mite a entrada no estádio ficará dis-
ponível cerca de sete horas antes 
do início do jogo.

Organização do acesso 
ao estádio

A Arena do Jacaré abrirá os por-
tões uma hora antes do início do 
confronto, às 15h. O clube orienta 
que os torcedores cheguem com 
antecedência para evitar filas e fa-
cilitar o fluxo de acesso.

Os cruzeirenses entrarão pelos 
portões 3 e 4, enquanto os atleti-
canos utilizarão exclusivamente 
o portão 5, destinado ao setor 
visitante. A organização também 
recomenda que os torcedores com-
pareçam com o celular carregado 
e com a tela em boas condições, já 
que aparelhos danificados podem 
dificultar a leitura do QR Code nas 
catracas eletrônicas.

Outro ponto importante é que, 
para cada ingresso adicional ad-
quirido, será necessário cadastrar 
os dados do usuário no momento 
da compra. A medida faz parte do 
controle de acesso e da política de 
segurança adotada pelos organiza-
dores.

Gratuidade para crianças

A partida também contará com 
benefício de gratuidade para crian-

ças menores de 12 anos, confor-
me estabelece a Lei Municipal nº 
11.687, de 26 de abril de 2024. 
O torcedor que já tiver adquirido 
ingresso poderá retirar, de forma 
online, até dois bilhetes gratuitos 
para menores de 12 anos no mes-
mo setor do ingresso comprado.

A retirada deverá ser feita ex-
clusivamente pelo site ou pelo 
aplicativo oficial do Cruzeiro. O 
período para solicitação começa 
48 horas antes do jogo, às 16h de 
quinta-feira (12), e segue até 24 
horas antes da partida, às 16h de 
sexta-feira (13), ou até o esgota-
mento da carga disponibilizada.

No momento da solicitação 
será necessário cadastrar os da-
dos da criança beneficiada. No 
acesso ao estádio, o menor deverá 
apresentar documento de identi-
ficação para validação na catraca. 
A organização ressalta ainda que 
todas as crianças, independente-
mente da idade, precisam possuir 
ingresso para entrar no estádio.

Clássico reforça crescimento 
do futebol feminino

O confronto entre Cruzeiro e 
Atlético também representa mais 
um passo no fortalecimento do 
futebol feminino em Minas Ge-
rais. Nos últimos anos, os clubes 
ampliaram investimentos na mo-
dalidade, estruturaram elencos 
competitivos e passaram a dis-
putar as principais competições 
nacionais.

A presença das duas torcidas 
na Arena do Jacaré reforça a ex-
pectativa de um ambiente de 
grande mobilização, semelhante 
ao que já ocorre nos clássicos 
masculinos. Para atletas, dirigen-
tes e torcedores, jogos como esse 
ajudam a consolidar o espaço do 
futebol feminino no calendário 
esportivo brasileiro.

Com rivalidade histórica, in-
gressos acessíveis e promessa de 
arquibancadas movimentadas, o 
clássico deste sábado tem todos 
os ingredientes para se tornar 
mais um capítulo marcante da 
disputa entre Cruzeiro e Atléti-
co, agora também no cenário do 
Campeonato Brasileiro Femini-
no.

Grupo vai vivenciar 
experiências que valorizam 

cultura, gastronomia e 
natureza do Norte de Minas

 
A clínica funciona em horários estendidos (segunda a sexta-feira: 08h às 20h; 

sábados e domingos: 08h às 18h - garantia de atendimento em até 24 horas), 
pois esse modelo amplia o acesso, reduz procura inadequada por pronto 
atendimento e fortalece a coordenação do cuidado pela Atenção Primária. 

O projeto “Seu Médico: como deve ser!” estrutura os Médicos de Família e 
Comunidade como porta de entrada prioritária do plano de saúde, atuando como 
coordenadores do cuidado preventivo baseado em evidências científicas. 

Em 2025, consolidou-se a verticalização das especialidades médicas com foco 
em melhorar a experiência do beneficiário, aumentar a resolutividade assistencial 
e integralizar o cuidado dentro da própria rede. 

Seguem alguns indicadores da Clínica São Lucas Select: 

a.  Médicos de Família e Comunidade 

• Taxa de ocupação: 83% 

• Taxa de resolutividade: 95,3% 

b.  Especialidades Focais 

Taxa de ocupação por especialidade: 

• Cardiologia: 95,1% 

• Neuropediatria: 95,3% 

• Ortopedia: 88,1% 

• Otorrinolaringologia: 91,7% 

• Pediatria: 65,8% 

• Ginecologia e Obstetrícia: 93,5% 

c. Serviço de Assistência Domiciliar (SAD) 

31,48% das consultas médicas mensais realizadas no SAD possuem potencial 
de prevenção de internação, demonstrando alta capacidade de atuação resolutiva 
no domicílio. 

O acompanhamento promove estabilização clínica progressiva, inclusive em 
pacientes de alto risco, com redução da frequência de visitas ao longo do tempo e 
uso mais racional dos recursos assistenciais. 

d. Resultados em Pacientes Oncológicos 

• Redução de 54% na taxa de internação por paciente/ano após admissão no 
SAD.  

• Redução de 55% na taxa de internação quando acompanhamento iniciado 
precocemente. 

• Redução de 47% no tempo de permanência hospitalar. 

O serviço também contribui para evitar indicações terapêuticas inadequadas, 
reduzindo procedimentos desnecessários, judicialização e custos evitáveis. 

O modelo assistencial implementado pela companhia, através da atuação da 
Clínica São Lucas Select, contribui diretamente para a redução da sinistralidade, 
diminuição de internações evitáveis, redução do tempo de permanência 
hospitalar, melhoria da experiência do beneficiário, maior coordenação do 
cuidado e sustentabilidade assistencial e financeira da companhia. 

A contabilidade realizou a adesão ao disposto na Lei 15.265/2025, que 
instituiu o Regime Especial de Atualização e Regularização Patrimonial (Rearp), 
sendo o patrimônio da operadora, composto pelo prédio comercial, atualmente 
arrendado para a Fundação de Saúde Dilson de Quadros Godinho, com área 
construída e registrada de 4.989 m2 em terreno de 4.249 m2, avaliado em 
R$23.465.489,01, sendo registrada a reavaliação do imóvel em 12/2025, no valor 
de R$ 19.802.061,88.  

Esta atualização resultou em um patrimônio líquido, em 31/12/2025, de R$ 
8.531.418,99, valor este que atende às exigências da ANS quanto ao capital 
regulatório necessário. 

 

5. Dos índices da operação de planos de saúde exigidos pela ANS 
 

 Em função das dificuldades do setor de saúde suplementar, conforme 
relatórios contábeis e da auditoria independente, a companhia em 31/12/2025, 
não conseguiu atingir alguns dos índices mínimos exigidos pela ANS, 
conseguindo suprir apenas a necessidade de capital regulatório, ficando 
suficiente em R$ 337.671,18 

 Com relação aos ativos garantidores, a companhia possui em 31/12/2025, 
um saldo vinculado à ANS de R$ 7.150.539,98 para garantir o atendimento a 
seus beneficiários, já concluindo a provisão da PEONA SUS/PIC. 

 

 

 

 

 
 A PRONTOCLINICA E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A. agradece o apoio e 

empenho de todos os seus colaboradores, acionistas e em especial aos seus 
beneficiários, além de todos os profissionais e instituições integrantes da rede de 
credenciados de serviço em saúde, de fornecedores e prestadores de serviços 
técnicos e de todos aqueles que de alguma forma contribuíram para a consecução 
de seus objetivos no exercício de 2025. 

 

Montes Claros/MG, 30 de janeiro de 2026. 

 

 

Dilson de Quadros Godinho Neto – Presidente 

 

 

Thiago Loureiro de Quadros Godinho – Vice-Presidente 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 
 
À 
Diretoria da 
PRONTOCLÍNICAS E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A 
Montes Claros - MG 
 
Opinião com ressalva 
 
Examinamos as demonstrações contábeis da PRONTOCLÍNICAS E HOSPITAIS 
SÃO LUCAS S/A, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 
2025, e as respectivas demonstrações de resultado, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.   
 
Em nossa opinião, exceto pela contido no parágrafo base para opinião com ressalva, 
as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da PRONTOCLÍNICAS E 
HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A, em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 
Base para opinião com ressalva 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à entidade, de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, 
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião com ressalva, a saber: 
  
Autuação pela ANS 
 
Em 20/12/24, a operadora recebeu notificação do orgão regulador Agencia Nacional 
de Saude Suplementar – ANS, através do Oficio ANS-SEI 590-2024, determinando 
que a PRONTOCLÍNICAS E HOSPITAIS SÃO LUCAS S/A promova a alienação da 
totalidade da carteira de beneficiários, no prazo de 30 dias corridos. 
 
Com esse procedimento, a operadora fica com sua continuidade operacional 
comprometida, haja vista que seu principal ativo gerador de receita é sua carteira de 
beneficários. 
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A operadora recorreu à Justiça Federal e em 14/04/25 obteve liminar com a seguinte 
sentença: Em face do exposto, DEFIRO o pedido de tutela provisória de urgência, 
para: a) Suspender imediatamente os efeitos da RO nº 2.954/2024; b) Restabelecer a 
comercialização de planos pela parte autora; c) Suspender o processo de alienação 
compulsória da carteira de beneficiários; e d) Determinar que a ANS se abstenha de 
aplicar sanções ou restrições adicionais, até julgamento definitivo. 
 
Equivalencia Patrimonial 
 
Os investimentos realizados pela operadora nos últimos anos na empresa investida, 
baixada em 2025, apresentou prejuízos acumulados pelo método da equivalência 
patrimonial de R$ (19.856.628,42) até ao exercício de 2025. 
 
Parâmetros econômicos exigidos – Agência Nacional de Saúde: 
 
Em 31 de dezembro de 2025, a Operadora encontra-se enquadrada em parâmetros de 
capital regulatório exigidos pela Agência Nacional de Saúde – ANS, devido à adesão 
ao disposto na Lei 15.265/2025 que instituiu o Regime Especial de Atualização e 
Regularização Patrimonial (Rearp), conforme descrito no item 4c das notas 
explicativas. Como esse procedimeno é vedado pela ANS, a operadora corre o risco 
desse procedimento não ser aceito pela agencia reguladora.  
 
A operadora encontra-se desenquadrada nos parâmetros de garantias financeiras em 
31/12/25. 
 
Ênfase 
 
A Operadora vem demonstrando nos últimos exercícios histórico de prejuizos 
acumulados, com incerteza relevante sobre sua continuidade operacional. 
 
Outros assuntos 
 
As demonstrações contábeis, referidas no parágrafo primeiro da seção intitulada 
“Opinião com ressalva”, foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
emanadas da legislação brasileira, aplicáveis às Entidades que se encontram em regime 
normal de operação. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório 
do auditor 
 
A administração da entidade é responsável por essas outras informações que 
compreendem o relatório da administração.  
 
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da 
administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
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relatório.  
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a 
de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de 
forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no relatório da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada 
a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração das demonstrações contábeis de acordo 
com a as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições financeiras 
autorizadas a funcionar pela Agência Nacional de Saúde, e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a entidade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 
administração pretenda liquidar a entidade ou cessar suas operações, ou não tenha 
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da entidade são aqueles com responsabilidade pela 
supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações contábeis. 
 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
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profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 

contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas não 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
entidade. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
entidade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
Belo Horizonte, 21 de fevereiro de 2026. 

 

 
 



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 11.3.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 12 Social

Como sempre, a famosa “Feijoada do Theo”, que se tornou mesmo 
uma grife, vai ser encerrada com “chave de ouro”. Mais uma grande 
atração vai agitar todos na pista do Clube dos Fazendeiros, ou seja, a 
espetacular banda do famoso “Baile do Pacco” (foto), que dispensa apre-
sentações e é realmente um show à parte.

MEU DESTAQUE  deste mês, em homenagem ao Dia Internacional 
da Mulher, vai para a maravilhosa arquiteta JORDANA LANZA VIEIRA 
BRANDÃO. Super antenada, sucesso em sua profissão e, ainda por cima, 
para quem não sabe, é também uma fazendeira de sucesso

Numa cerimônia com a família e amigos íntimos, Amanda Raphaella 
Ramos e Rafael Bruno Garcia oficializaram o casamento. Felicidades 
ao  casal!

Em 2022, estou aí fazendo pose na praia, tendo ao fundo a bela capi-
tal dos Emirados Árabes, Abu Dhabi, que hoje enfrenta terríveis ataques 
do Irã.

Fotografei em Janaúba o senador CARLOS VIANA, que com muita 
garra e coragem está comandando a CTMI do INSS e enfrentando os 
poderosos. Está aí ao lado do pecuarista João Marcelo Antunes.

JÁ FAZENDO  campanha aqui em MOC e em várias cida-
des da região, o pré-candidato à Câmara Federal, RUY MUNIZ. Se 
realmente confirmar sua candidatura, deverá ser eleito, o que será 
muito bom para que tenhamos mais um montes-clarense defen-
dendo este esquecido sertão norte-mineiro na Câmara Federal. 
Bola pra frente, grande Ruy Muniz!

FÁTIMA TURANO e Eliziário Resende seguem para o 
luxuoso apê em Mar del Plata. Têm como convidado o querido 
Padre Ivan, que ficará mais tempo por lá, onde irá celebrar um 
casamento.

HÁ PREVISÕES de muita chuva aqui na região nos pró-
ximos dias. É bom ficarem alertas!

O MOTORISTA brasileiro já pode preparar o bolso. A 
escalada da tensão no Oriente Médio voltou a empurrar o preço 
internacional do petróleo para cima — acima de US$ 82 o barril 
— e o reflexo inevitável chega às bombas. Gasolina e diesel devem 
sofrer reajustes de dois dígitos nas próximas semanas.

PARA FINALIZAR: “A amizade sincera nasce no cora-
ção. É cultivada com amor, dedicação, respeito e parceria. Quan-
do fizer um bom amigo, cuide bem dele.  O laço mais forte da ami-
zade é a confiança. Ela nos permite ser quem realmente somos, 
sem medo de julgamentos”. 

VAP&VIP

“ O BAILE DE 
LUCIANO PACCO” 

 ESTARÁ NOVAMENTE 
AGITANDO A 

“FEIJOADA DO THEO”

CAMISETAS DA FEIJOADA

Muita gente já querendo adquirir as camisetas da FEIJOADA DO 
THEO, mas elas só serão lançadas nas próximas semanas nas melho-
res boutiques da cidade. Só terão acesso ao Clube dos Fazendeiros 
aqueles que estiverem vestidos com a camiseta, pois a portaria será 
rigorosa. Nada de colocá-la nos ombros. As mulheres, como sempre 
criativas, certamente transformarão as camisetas em blusas fashion, 
com muito brilho. O já tradicional painel da IMPLESSIK estará na 
entrada, com um novo layout logo na primeira entrada do salão.

 LÍDER SUPREMO 

 MOJTABA  Khamenei foi eleito novo líder supremo do Irã por 
uma assembleia de clérigos. A escolha não significa que o novo lí-
der supremo cuidará da estratégia na guerra. Tampouco significa 
que liderará o regime, caso este sobreviva, ao final do conflito. Sua 
eleição, na prática, indica uma guinada do poder dos clérigos em 
direção à Guarda Revolucionária.

 CONTINUANDO

Vale lembrar que o líder supremo do Irã não representa para os 
xiitas o que o Papa é para os católicos. Muitos fazem essa confu-
são. Sua liderança é do regime, e há clérigos mais respeitados em 
questões religiosas tanto no Irã quanto no Iraque, outra nação de 
maioria xiita, embora árabe e não persa. Um exemplo é aiatolá Ali 
al-Sistani, que pode ser considerado hoje a figura mais influente do 
islamismo xiita no mundo.

 FLÁVIO CRESCENDO NAS PESQUISAS 

 A recente pesquisa Datafolha mostra que a polarização entre 
Lula e os Bolsonaros é a única certeza de um cenário incerto. Desde 
que foi escolhido como candidato pelo pai, Jair Bolsonaro, Flávio se 
consolidou no segundo lugar no primeiro turno, empatou nas simu-
lações de segundo turno com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
e tem chances reais de vencer em outubro. É provável que, assim 
como em 2022, o resultado da próxima eleição será no fotochart.

 CLUBE DOS FAZENDEIROS 

Tradicional clube onde já promovi muitas e muitas festas e que 
possui grande infraestrutura para a realização da “Feijoada do 
Theo”. Amplo espaço no salão, excelentes e grandes banheiros, sa-
lão climatizado e grandes varandas. Por isso resolvi encerrar este 
evento ali. Teremos espaços para as mesas, aparadores para o buffet, 
que será variado, palco, pista de dança e o famoso bar de Halan Bor-
ges, ou seja, o Flair Show Bar, com drinks variados. A geladíssima 
cerveja AMSTEL voltará a ser servida à vontade. A decoração contará 
com arranjos de flores tropicais de Vanilda Miranda, assinados pelo 
grande César Costa, que montará o ambiente com seus diferentes 
níveis cenográficos, inclusive com uma área estilo pub, entre outros 
espaços especiais.

Numa recepção da Sociedade Rural, este jornalista aparece emol-
durado pelos ex-presidentes Dario Colares e Alexandre Viana.

NESTA série de jovens de sucesso que estão seguindo os passos 
dos pais, vou homenagear os irmãos: FRED, médico oftalmologista 
de destaque, e FABRÍCIO e FRANKLIN, que com muita garra fazem 
crescer cada vez mais a famosa e importante rede das ÓTICAS OU-
VIDOR. Sempre trabalhando ao lado dos pais, JONAS DAVID e CÉ-
LIA TELLES SOUZA. Aplausos!


